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bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 1 DE ABRIL 


População 
RECENSPAMENTO GERAL — REGISTRO CIVIL, 


Annunciamos ha tempo o plano geral de 
estatística do reino, contido no relatorio-con- 
snlta que a repartição de estatistica do minis- 
terio das obras publicas dirigiu ao respectivo 
ministro. ab 

E' um trabalho onde está concentrado 
muito estudo eque revela o conhecimento va- 
xiado de uma serie importante de documentos 
e obras especiaes, não só com referencia á es- 
tatistica, mas tambem a muitos outros ramos 
dos conhecimentos humanos. 

'Podêmos discordar em um ou ontro ponto 
do plano geral que se nos apresenta, mas é 
tão urgente o assumpto, anda preterido por 
tantos outros que os interesses ou as ambi- 

fazem de maior vulto, que muito gosto- 
samente deveriam todos pôr de parte duvidas 
ou discordancias para que, já que temos um 
plano e uma repartição de estatistica, tives— 
emos, ao menos, estatistica, que é o que não 
temos, nem teremos, continuando as cousas 
como: teem estado até hoje n'esta parte im- 
do serviço publico. 
iamos o recenseamento geral da po- 
pulação aos diferentes titulos da estatistica 


- Já nos envergonha perante a Europa o 
estado de ignorancia em que estamos ácerca 
de quantos somos e do que somos. 

“ “Tudo isto nos diria o recenseamento da 
população, dando-nos o numero e a classifica- 
ção, por-sexos; idades e profissões, dos habi- 
tantes do reino. ! 

E' um trabalho que se deve emprehender 
de dez em dez annos, mas que convem ter a 
resolução de o começar uma vez, e a epocha 
mais propria é ao findar de um anno. 

O relatorio-consulta não deixou de ponde- 
rar todas estas circumstancias, e com muita 
razão juntou a ellas sensatas instancias para 
que o registro civil, já admittido na nossa Je- 
gislação, chegue a estar em vigor. 

Não convem deixar em abandono no es- 
paço de dez anos, que devem decorrer de 
um & outro recenseamento geral, os factos 
que dizem respeito á população, 

Concordamos com o que a este respeito 
nos diz o 

«Operações complementares e absoluta- 
menteindispensaveis do recenseamento da po- 
pulação são todas as que respeitam ao seu mo- 
vimento annual. 

« O registro da população, de direito ins- 
tituído no nosso paiz, está de facto abando- 
nado, e é impreterivel avivalo por “meios fa- 
ceis e mantélo como uma realidade. » — 

Depois propõe aproveitar os boletins ou 
listas por fogos, que são o primeiro elemento 
do recenseamento geral, para constituir com 
elles em cada concelho a base do registro da 
população, notando adicionalmente em cada 
mn ou em folha appensa as successivas mu- 
danças dos individuos de um para outro con- 
celho, por meio de irradiações ou novas ins- 
eri 

* Propõemais o relatório que, 4 semelhança 
do modo como se procede na Baviera, Bel- 
gica, Prussia e na Hollanda , a conservação 
escrupulosa do registro seja annualmente ins- 
peccionada por commissarios especiaes. 

* Pondera a necessidade de conservar o re- 
gistro da emigração e immigração nas repar- 
tições da policia dos portos de mar e nas ad- 
ministrações dos: concelhos: limitrophes das 
fronteiras de terra para que se possa saber com 
maior exactidão o movimento de entrada e sa- 
hida de pessoas no reino ou para Íóra do seu 
territorio. - - : 
mo não desejamos: que o registro civil 
com o registro parochial, estimamos 


muito encontrar a mesma ideia no relatorio- 
consulta. y 

São estas as suas palavras tal respeito : 

« O registro parochial é util, póde conti- 
nuar a existir, póde ser melhorado e reforma- 
do pela authoridade ordinaria para servir de 
prova a factos de ordem espiritual, mas nã 
se púde confundir esse seu destino com des; 
nos de outra: ordem nem procurar supprir 
com elle necessidades da administração secu- 
lar,» 

O relatorio-consulta é datado de 15 de 
maio; de 1860 e aconselhava para epocha da 
primeira grande operação do recenseamento 
geral o fim d'esse anno pela feliz coinciden- 
cia de concluir um periodo decenal chrono- 
logico. 

“Era mais uma, entre razões tão pondero- 
sas, para se ter feito o recenseamento. 

Deviam proceder à operação entre o pe- 
nultimo e ultimo dia do anno. 

Já outro anno decorreu depois do de 1860 
e este importante assumpto permanece no 
mesmo estado de indecisão e de indiferença! 

A nossavoz vem mais uma vez lembral-o 
na imprensa, e não deixaremos de continuar, 
porque do esquecimento de tão urgenteneces- 
sidade governativa e social resultam gravis- 
simas dificuldades para a administração pu- 
blica e bastantes prejuizos para as differentes 
classes da sociedade. 
Quando todas as nações comprehendem as 
vantagens do recenseamento geral da popula- 
ção e do registro civil, não podêmos perma- 
necer como a sociedade arabe, onde atribu, 
para conhecer as suas forças para o imposto 
ou para a guerra, procede a recenseamentos 
accidentaes, que não constituem recenscamen- 
to geral nem permanente. 
JE” o mesmo que fazemos em Portugal com 
os impostos e as eleições, mas não é assim que 
um povo comprehende a civilisação moderna. 


«Junta geral do districto 
22, dia de sessão 7 extraordinaria em 29 de março 


Pela uma hora do dia, estando presentes 13 
procuradores, abriu o str. presidente a sessão, é lida 
a acta da antecedente, foi approvada. 

A commissão de administração: publiea maus 
don para à meza o seu parecer sobre uma propos- 
ta do procurador Rodrigues d'Oliveira, para que se 
constrnam cadeias publicas “nas villas da Povoa do 
Varzim e de Villa do Conde; e deliberando a jun- 
ta que elle entrasse, desde: logo em discussão, sen- 
do lido se efectuou a mesma é foi aprovado o dito 
parecer da commissão, no qual ella, reconhecendo 
que muito convém melhorar, não só as cadeias d'a— 
quellas villas, mas tambem todas as outras do dis- 
tricto, que em geral se acham nas mesmas ou peiores 
condições, com bem poucas excepções, é de parecer 
que na consulta ao governo de Sua Magestade se 
consigne este gravissimo inconveniente, para que, 
tomando-o na devida consideração, haja de attender 
com os meios possiveis, a fim de que possa remo- 
ver-se com a urgencia que reclama. 

A mesma commissão de administração publica 
apresentou outro parecer sobre uma Ee dos 
procuradores Freitas e Beça e Castro -Neves, a 
respeito das amas de leite de casas particulares, 
o qual, depois de lido, resolveu a junta que entras- 
sé logo em discussão, o que assim se eifectuou;fi- 
cando approvado o mesmo parecer, para que se 
consigne na consulta ao governo de Sua Magestade 
a imperiosa necessidade de fazer contribuir exclu- 
sivamente para o cofre dos expostos todas as amas 
de Teite de casas particulares, em todo este districto 
que não mostrarem perante às anthoridades “admi- 
nistrativas que sustentam seus filhos à sua cústa, 
ficando responsaveis ao pagamento integral da con- 
tribuição todos os particulares que as tomarem para 
creação de seus filhos, seja qual fór o motivo ou 
necessidade que a isso os obrigue. 

A dita commissão de administração publica 
ainda mandou para-a -meza- outro parecer sobre 
uma proposta dos procuradores Teixeira de Sam- 
paio é Castro Neves, que, depois de lído , tambem 
foi admittido logo á discnssão, com um additamen- 
to do procurador Iria Carvalhal; e terminada a 
mesma discussão, foi approvado o dito parecer e o 
seu additamento para que na consulta ao governo 
de Sua Magestade se recommende a necessidade, por 
ser de muita utilidade publica, principalmente para o 
commercio d'esta cidade de um ramal de estrada,que, 
partindo da villa de Paredes siga pelas villas de Lou- 
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sada e Felgueiras até nos confins do concelho de 
Fafe, ou até ao ponto do concelho de Cabeceiras 
de Basto, em que passar a estrada votada pelas 
côrtes, entre Guimarães e Chaves; e bem assim a 
construeção. de uma, estrada, que. ponha em com- 
municação Melres com o Porto, pelo. concelho de 
Gondomar, atravessando as freguezias de Covello, 
Souza, Juvim, S. Cosme e Valbom. 
ORDEM DO DIA 

Foi lido e entrou em discussão o parecer da 
commissão de administração publica a respeito de 
reerntamento, que ficou adiado da sessão anterior, 
visto que agora se achava presente o seu author, 
o procurador Cardoso Machado. 

E depois de terem fallado alguns procurado 
res sobre este objecto, foi o mesmo parecer appro- 
vado, para que na consulta ao governo de Sua Ma- 
gestade se, peça: 

1.º A abolição da obrigação do serviço pessoal 
no exercito e na armada, menos no caso de inva- 
são estrangeira. 

2.º Elevação nas tarifas militares, com relação 
ás praças de pret do exercito e às das guarnições 
dos navios do Estado. 
3º Repartição da quantia necessaria para sa- 
tisfazer ú despeza proveniente da elevação propos- 
ta por todos os individuos incluidos no reeruta- 
mento, adoptando-se o principio de uma taxa ya- 
riavel. 

Entrou finalmente em discussão o parecer da 
commissão de administração publica sobre a crea- 
cio de 2 novas feiras, nos lugares da Formiga e 
Travagem, propostas pelas respectivas camaras mu- 
nicipaes de Gondomar e Vallongo, que na sessão 
antecedente tinha ficado adiado, n requerimento do 
procurador Iria Carvalhal, para obter das mesmas 
camaras municipaes as informações de que earecia. 
Declarando o dito procurador achar-se habi- 
litado e informado para entrar n'esta discussão, de- 
pois. de algumas considerações oferecidas por parte 
da commissão, foi o parecer posto á votação, fican- 
do resolvido, que nenhum dos novos mercados está 
nos termos de ser concedido; e assim se mandou 
comunicar ao sur. governador civil, para-que se 
sirva leval-o ao conhecimento das camaras muni- 
cipaes de Gondomar e Vallongo, com os funda- 
mentos pelos quaes as ditas pretenções foram de- 
negadas. 

Estando a hora muito; adiantada, levantou o 
snr. presidente a presente sessão, dando para ordem 
do dia da immediata os trabalhos que as diversas 
commissões offerecerem.. 


—————— 
Chronica agricola 
Lisboa 20 de março 


No dia 7 do corrente, Sua Magestade El- 
Rei, o Senhor D. Luiz I, acompanhado do 
seu ajudante de ordens, o snr. Sergio, di- 
gnou-se visitar o Instituto Agricola. Foi rece- 
bido pelos surs. Lapa e Corvo ; que se acha- 
vam no estabelecimento. -S. M. examinou 
todas as repartições com a maior attenção, 
manifestando extensos conhecimentos nas 
observações que fazia ácerça dos difterentes 
objectos que examinava, e demorou-se alli 
mais de duas horas, Passados tres dias, vol- 
tou S. M. acompanhado de seu augusto pai, 
o Senhor D. Fernando, ao Instituto, Por essa 
occasião o snr. conde de Vimioso, zeloso e 
distincto amador das cousas hippicas , teve 
a honra de ser convidado por SS. MM. para 
montar o cavallo da raça de Alter, que ha 
pouco foi comprado pelo governo ao snr. 
visconde da Praia. SS. MM. ficaram encan- 
tados de vêr o lindo animal representante 
da mais nobre raça peninsular, Na quarta- 
feira immediata, SS. MM. honraram pela ter- 
ceira vez'o Instituto Agricola, a fim de vi- 
sitarem as ricas colleeções que este estabe- 
lecimento destina á exposição de Londres. 
E', na verdade, o motivo da maior satisfa- 
ção, para os que desejam, sinceramente a re- 
generação agricola do nosso paiz, vêr que 
o joven Monarcha toma o mais vivo interes- 
se pela prosperidade de um estabelecimento 
que, apesar das contrariedades com que tem 
luctado, não poupa esforçes para conseguir 
os fins da sua instituição. À sorte de Por- 
tugal está pendente do desenvolvimento. da 
nossa riqueza agricola ; o Senhor D. Luiz 
sabe comprehender esta verdade, e por isso 
esperamos que o seu reinado se assignale , 
marcando uma epocha nova nos annaes da 
agricultura portugueza. 

Nos dias 12 e 13 estiveram expostas, em 


um salão do Instituto Agricola, as collecçõe: 


outra gente de todas as classes. 
Está proximo a sahir a barra O vapo! 


vão figurar na Exposição Universal. 
O tempo continúa a ser adverso aos in- 
teresses agricolas, causando os mais grave: 


nhum outro recurso nos resta do que levan 
sericordia. 


R. DE MORAES SOARES. 
(«Archivo Rural») 


de trigos, milhos, vinhos, lãs e sedas, que 
este estabelecimento destina à exposição de 
Londres. Concorreram a visitar estes obje- 
ctos as primeiras ilustrações agricolas do 
paiz, muitas pessoas de distineção e muita 


«Vasco da Gama», que o governo fretou para 
conduzir a Londres os nossos productos, que 


prejuizos por toda a parte, Se não levanta 
brevemente esta tempestade suecessiva, ne- 


tar as mãos para o céu e entoar o Deus mi- 


s 
de passar do aparece». Nem por parte dl 
cio senão pessoa que tem a cireumspecçã 
quanto não se chega a alguma resolução 0! 


r 


tade faz, quasi que são impossiveis segredo: 


s 


Tes que não apreciam uma correspondenei: 


rem extensão. Estes preambulos são par; 
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DE LI8noA n.º31 de 29 de marco 
ço 
MÚNISTERIO DO REINO 


diversas mercês honorificas a varias pessoas. 


dias para o provimênto de quatro lugares de ama. 
núense nas frés direções 
Estado dos negocios ecelesiusticos e de justiça. 
— Despachos que tiveram lugar por decreto: 
de fevereiro e março, pela direcção geral dos ne 
goeios da justiça, 
MINISTERIO DA PAZENDA 


cepção da di 
de junho de 1861 nos diversos districtos do, conti 


— Anmunéio de no dia 31 de janeiro ter de 


tripulação da 


que a tripulação. 


sarias para o pagamento no dia 1 de abril dos ven: 
cimentos do mez de março a varias classes. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULIRAMAR 


maritimos do concelho de Mira e á de 1 do de Va- 
mada, e eliminar da matriculamaritima 61 do con. 


celho de Mira. 
Aviso aos navegantes. 


do mez de março. 


primeira linha da provincia de Moçambique. 
MINISTERIO DAS ORRAS, PUNLICAS, COMMERCIO E 


INTERIOR 


Lisbca 30 de março 
(Córr. part. do Commercio do Porto) 


tancia. 


O e 


Synopse da parte official do Drarro 


Uma carta regia e quatro decretos concedendo 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS EOCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
amego , é authorisando a 


— Annúneio de estar aberto concurso por 30 


eraes da secretaria de 


Portaria mandando expedir terminantes ordens 
aos delegados do thesouro para promoverem q re- 
ida que se achava por cobrar enf 30 


mente, proveniente dos rendimentos a cargo da di- 
reeção geral dos proprios nacionnes, que informem 
da razão de um semelhante atraso, é proponha 
as providencias que julgarem necessarias para que 
a mesma cobrança sé possa cfictuar com brevidade. 
mandado o porto do Funchal a galera franceza 
«Panamás. para trazer o capitão e dez pessoas da 
alera americana «Hazeltine», que 
indo de New-York para Falmouth, fóra a pique na 
latitude norte 49º 25, e longitude no oeste de 
Greenwich, 5º 30', sem que se pudésse salvar mais 


— Aviso de se terem expedido as ordens neces- 


Portaria mandando proceder Á captura de 4 


gos por serem refractarios ao recrutamento da ar- 


— Despachos que tiveram lugar por decretos 


— Decretos elevando os-soldos dos ofhiciaes de 


INDUSTRIA 
Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente a expropriação de parte de cinco proprieda- 
des, sitas no concelho de Coimbra, pára a execu- 
ção das obras do caminho de ferro, 
— Receita geral da exploração do caminho de 
ferro do syl no mez de fevereiro passado. 


Ahi vão alguns boatos. Referimol-os ho- 
je por que ha para elles mais ou menos fun- 
damento. Parece que por parte do snr. mar- 
quez de Loulé novas tentativas de reconci- 
liação com o grupo dissidente foram postas 
em pratica, e agora com muito maior ins— 


elles. 
Eis os boatos. 


Despachos que tiveram lugar em 26 de mar 
ço, apresentando cinco presbyteros em igrejas pa 
rochiaes da diocese de 
creação de um eurato para uma freguezia do bis 
pado de Angra, 


tituido : 
Reino, o snr. Julio Gomes. 
Justiça, o snr. Alves Martins, 
Fazenda, o snr, Ávila, 
Marinha, o snr. Lobo d'Ávila. 
Guerra, o snr. visconde de Sá 


s 


depois de reaberta à camara. 
Querem outros : 
Reino, o snr. Carlos Bento. 
Justiça, o snr. Alves Martins. 
Fazenda, o snr. Avila, 
Marinha, o snr. Lobo d'Avila. 
Guerra, o snr, visconde de Sá. 


camp. 


sitadas teem o apoio tão certo d'elles como a: 


hiu d'esta vez do seu proposito. Se o que ell 


quer o que está. 
Nota-se, porém, uma cousa. Em todas a: 


veis para harmonisar os dissidentes com o snr. 


para a exclusão do snr. Lobo d'Avila, 


cousa. Algumas tem seu vislumbre de ver 


ta desconfiança sobre as intenções de alguem. 
Escreveu-se ahi que a luta estava travada, 


= 


DE PARIZ A LISBOA 


POR 
A. A. Teixeira de Vasconcellos 
(Concliisão — do n.º 74) 
NA 


Estamos no primeiro domingo da qua- 
sma e sem largar da maldita enseada hes- 
! Como é ingrato o coração do ho- 
mem! Amaldi a enseada porgue a demo- 
ra aqui me retarda a chegada a Lisboa, po- 
xém quantas bençãos dariamos a quem nos 
descobrisse este refugio, se a carta o não apon- 
tasse! Mas o tempo parece aclarar. O capi- 
tão está ma tolda e examina o horisonte, A 
machina ruge de impaciencia. Vai-se levan- 
tar ferro. O Ev: lho sempre é um grande 
livro! Bemavemturados os que choram, por 
que elles serão consolados. 
— Nós já nos iamos acostumando a este na- 
vegar fundeado! Todos os passageiros vi- 
nham para a camara e traziam livros com 
que se distrabissem. O rapaz suísso, esse trou- 
xe as mãos vazias, e mais vim a descobrir 
que era aprendiz de litterato, porém tinha 
enjoado. por tal maneira, que nem se Jembrá- 
za de abrir a mala. 

Esperou que eu interrompésse a minha 
leitura e perguntou-me se em Portngal se im- 
Primiam ainda alguns livros em portuguez. 
Olhei para elle com espanto da pergunta. 
O mancebo notou a sensação que me causira 
o dito e acrescentou que ouvira a um seu 
Compatriota, mnito amigo de vinjar e presu- 
mido de conhecer os usos e civilisação de 
todos os paizes, que em Portugal, se fallava 
$ escrevia em francez nos portos de mar e 
em inglez no interior, que a lingua do clero 
era o latim e que o portuguez antigo pas- 
Sára a ser uma especie de dialecto. O tal 
Viajante suisso tinhalhe afirmado que du- 
rante dous. mezes de residencia em Lisboa só 
«quatro ou cinco vezes ouvira fallar portuguez. 

Não tive tempo de lhe responder, porque 
“acudiram os belgas em defeza da verdade, 
LE deixeilhes a palavra voluntariamente 


formados. Com efeito, tinham lido algumas 
obras relativas a Portugal e a Hespanha e 
mostravam conhecimento sufficiente da terra 
que iam vêr pela primeira vez. Do que me 
pareceu que duvidavam foi da magnificen- 
cia do porto de Lisboa. Lá lhes custaya a 
erêr que se pudésse comparar com Napoles 
ou que fizesse lembrar Constantinopla. N'is- 
to sentimos que o vapor começava a mover- 
se e subimos á tolda para nos despedirmos 
de aBarqueros». Eram 11 horas da manhã. 
Andava ainda enfadado o mar. Assim co 
mo dizem que o cão se não deita sem dar 
duas ou tres voltas, tambem se poderia no. 
tar que o Atlantico não se resolvia arepou- 
sar sem praticar iguães movimentos. À tar- 


sa, apesar da bonança. O horisonte já não 
estava medonho, porém fôra lisonja chamar- 
lhe claro. Na segunda-feira ainda o navio 
jogava de maneira tão incómmoda, que aos 
proprios a quem passára o enjôo voltou de 
novo à terrivel enfermidade. 


radissimo nevoeiro nas alturas de Villa do 


vagas já não acommettiam com impeto. 


mar, 
Depois de dobrado o cabo Mondego, dis 
sipou-se o nevoeiro, o tempo serenou e abriu 


ria. Estavamos entre Peniche e a Ericei) 
dous condados, dos quaes o primeiro me re 
corda um cavalheiro muito inteligente, meu 
amigo e antigo camarada na Universidade 
e o segundo me traz -á memoria a «Henri 
queidar, a «Historia de Tanger», o «Portu 
gal Restaurados e muitas outras tradiçõe: 
litterarias da monarchia velha, 

Ao longe negrejavam as torres de Mafra. 
inutil e dispendiosissima amostra do anim: 
pomposo de ElRei D. João V, verdadeir 


pYêr até que ponto elles estavam bem in- 


Luiz XIV de Portugal, pão. só nos gastos 


de e a noute foram de navegação trabalho- 


Na costa de Portugal encontramos ser- 


Conde e do Porto e de yez em quando pas- 
sayam perto do vapor restos de embarcações 
que indicavam naufragios recentes por aquel- 
las paragens. Chovia e ventava , porém as 


obedeciam ao vento. Cançára-as a luta pas- 
sada e agora espreguiçavam-se ao longo do 
navio. O sussurro da costa que nos demora- 
va a bombordo era harmonioso e suave. 
Diziam os práticos que a chuva amansára O 


inteiramente e o mar adormeceu em calma 


nas apparatosas ceremonias da côrte, mas 
no enfraquecimento a que reduziu o princi- 
pio monarchico antigo e todas as instituições 
que o fortificavam, 

ElRe D. João. V, usando e abusando de 
tudo, deixou o edificio social prestes a de- 
sabar. O marquez de Pombal, querendo es- 
coral-o, abalou-o de um lado. Fendeu-se por, 
outra parte no reinado de D. Maria 1, até 
que se eshorou reinando ElRei D. João VI. 
De 1820 até 1834 já vivemos entre ruinas. 
O edificio novo. Não fallemos n'isso, Ain- 
da elle agora vai nos alicerces. Fica como 
as obras de Santa Engracia ou como 0 hos- 
pital da Cordoaria. 

Lá está Collares, Cintra e a Pena. Aqui 
sim, que podia eu fallar de Byron e do Gar- 
rett, e de Junot e de lord Wellington, e de 
D. João de Castro, e de Bernardim Ribei- 
ro, e de D. Affonso VI, e até dos arabes 
e de mouras encantadas. Para longas prosas 
e largos poemas ha assumpto na risonha Cin- 
tra, de que omeu honrado amigo visconde 
de Juromenha celebrou as bellezas, E então 
que é só copiar! 

Pois, se elles fallaram, não é mister que 
eu falle. Contar-lhes-hei o que nenhum d'el- 
les narrou. Houve um official belga que es- 
teve ao serviço portuguez e que se namo- 
rou de Cintra, como tem acontecido a tanta 
gente boa. Quando se partiu de Portugal, 
entrou no exercito belga e ao cabo de al- 
guns annos foi reformado, creio que em ge- 
neral. Não era rico, mas sempre teve com 
que comprar uma casa e cercala com um 
jardim de arvores copadas e de boa som 
bra, Não se esqueceu da nossa terra e man- 
don escrever por cima da porta «Cintra». 
Quem passava lia «Cintre», e, como a porta 
era em arco, riam da simpleza do velho of- 
ficial, que julgára necessario mandar esculpir 
alli aquella silenciosa lição technica de ar- 
ehitectura. 

Alguns mais mordazes admijravam-se de 
que não tivesse mandado gravar fenetxe nas 
janellas, e assim nas outras partes do imodesto 
edificio, para completar o ensino. Pobre 
,| gente! Aquela palavra singella não era lie- 
o | ção de architectura, mas de geographia. O 
o| que ella significava só o souberam mais 
el tarde. Era a saudade do flamengo pelas som- 
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bras deliciosas da amenissima Cintra. Assim 
m'o referiu um dos meus companheiros de 


tanha proxima, 

Quiz mostrarlhes o cástello da Pena, 
mas estava cercado de nuvens. Mais tarde, 
quando começavamos a dobrar o cabo da 
Roca, pudémos observar a esbelta e monu- 
mental propriedade de ElRei o Senhor D. 
Fernando. E' já conhecida na Europa como 


voam as margens do Rheno. 
A costa portugueza desde Peniche, está 
annunciando Lisboa. Ha nas povoações, na 


lado do norte. No momento em que o do- 
bravamos, lembroume o nosso desditoso 


dia, e o bello poema do nosso chorado Gar- 
rett, em que tão justamente se celebra aquel- 
la extrelia ponta da' Europa para os lados 
do Occidente, Duas vezes afortunados mon- 
tes da Lua, que tão altas canções soubestes 
inspirar. 
N'estas cogitações deixei passar a villa 
de Cascaes quasi sem reparar nella, mar- 
quezado hoje unido à casa de Niza. Pouco 
adiante paramos para receber o piloto e 
avistamos S. Julião e o Bugio. 

Ao lado de S. Julião estava o navio 
«Almirante», que alli naufragára poucos dias 


gal a minha livraria. Por descuido alheio, 


xões dos livros. Feliz descuido! Já perdi 
perto de dous mil volumes em Africa. Não 
emprehenderia formar terceira bibliotheca, 


tranhas. 


nha terra. Com razão disse o poeta ; 


O prazer de avistar a cara patria, 

(Os penates, amigos e parentes, 

Cada um tem por gósto tão perfeito, 
Que para elle o coração é vaso estreito, 


Não se descreve tal sensação. Eu ria € 


viagem, quando lhes mostrei aquelle precio- 
so oasis contrastando com a aridez da mon- 


rival das melhores d'aquelle genero que po- 


verdura do campo e na animação da paisa- 
gem o reflexo de uma grande cidade, a que 
o cabo da Roca está servindo de marco do 


Camões, ao avistal-o no seu regresso da In- 


antes. Era n'elle que devia vir para Portu- 


não chegaram a tempo ao Havre os cai- 


se o mar me devorasse a que com tanta di- 
ligencia e amor andei juntando por terras es- 


Sinto-me outro ao respirar o ar da mi- 


sentia nos olhos .formarem-se lagrimas de ju- 
bilo. Quando os passageiros, e entre elles 
os que particularmente me diziam respeito, 


sem minha filha ou se me lisongeassem na 
parte mais sensivel do meu amor proprio. 


jo, ou se como os mendigos de Roma, dor- 
mem sobre as ruinas dos monumentos levan- 
tados pelo povo-rei, como se púde adormecer 
sobre qualquer outra pedra. No primeiro caso, 
a regeneração da raça portugueza é uma es- 
perança ; a segunda alternativa é a gangre- 
na moral a que ninguem resiste, 
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Vamos passando junto da torre de S. 
Julião da Barra. Ainda está ennevoado o céu, 
mas o horisonte é largo. Lá está Paço de 
Arcos , Caxias com .a sua quinta real, San- 
ta Catharina de Ribamar, onde repousam as 
cinzas do fundador da Academia Real das 
Sciencias, o Daáfundo, cantado outr'ora pelo 
snr. Francisco Palha, Pedrouços , que eu 
tive a coragem de celebrar em verso de pé 
quebrado, e a hospitaleira casa do duque 
da Terceira, de quem guardam memoria 
saudosa nacionnes e estrangeiros. 

Eis-nos defronte da torre de Belem. Custa 
a acreditar que seja de pedra aquelle pre- 
cioso monumento. Parece delicado biscuit de 
antiga porcéllana de Saxonia ou de Sévres. 
A ideia que nos agitava n'aquelle tempo 
era elevada, original e nobre. Estas quali- 
dades ficaram nos monumentos como teste- 


Já se vê que n'esta noticia ninguem pó- 


snr. marquez de Loulé nem por parte dos 
dissidentes tracta ou conversa n'este nego- 


precisa para não divulgar as couzas em 


acordo honroso para todos, Todavia, n'esta 
época em que metade da gente não se oc- 
cupa senão em espreitar o que a outra me- 


ainda mesmo que a experiencia desde sem- 


o que o leitor quer saber. Tenha porém, pa- 
ciencia para mais umas linhas. Nós tambem 
a temos em sofirer a impertinencia d'aquel- 


só pelo que n'ella se refere. Tambem que- 


Diz-se que são tres os alvitres que se of- 
ferecem para se sahir d'esta situação. São 
todos de recomposições do gabinete. Partin- 
do sempre do ponto de-ser conservado o snr, 
marquez de Loulé na presidencia do conse- 
lho e com a pasta dos negocios estrangeiros — 
querem uns que o gabinete fique assim cons- 


Obras publicas, quem a maioria indicar 


Obras publicas, o snr. Anselmo Braam- 


Ha ainda outros que querem o que nin- 
guem sabe e o que nem elles mesmos o podem 
dizer para se não compromeiterem. Em po- 
litica ha um certo numero de individuos que 
se conservam. sempre em posição espectante 
em todas as crises, acceitando depois com ap- 
plauso todas as soluções. As mais despropo— 


mais bem combinadas. E' uma gente para a 
qual o sol politico nunca teve nem tem occaso. 
quece sempre. Mas este mesmo grupo sa— 


quer não se sabe, é fóra de duvida que não 


combinações ministeriaes que se dizem possi- 


marquez de Loulé é sacrificado o snr. Mendes 
Leal, quando parece que mais razão haveria 


Com estes boatos diz-se tambem muita 


dade, Parece que parte da imprensa que to- 
ma a defeza da situação pôz a côrte em cer- 


e pôz-se de um lado o Rei e o ministerio e 
do outro a opposição e os dissidentes. Ain- 
da que não houvesse ideia alguma em quem 
escreveu isto de comprometter a, corõa nas 
questões dos partidos ou dos homens. O ef. 
feito que o escripto produziu em circulos mui- 
to serios não foi bom. Como com desacre- 
ditar a mãi alguem nunca pôde ser cousa al- 
guma, queria agora vêr se o poderia ser 
exaltando os dotes do filho e comprometten- 
do-o mas tristes discordias que promove! Do 
mau effeito que produziu o artigo que vimos 
de referir e da verdade que pouco a pouco 
vai penetrando nas altas regiões é que pare- 


manifestavam a justa admiração que expe- 
rimenta quem se vai aproximando da barra 
de Lisboa, agradecia-lh'o como se acaricias- 


Eu olhava principalmente para os dous 
belgas e para 0 mancebo suisso e alegra- 
va-me de os vêr espantados do brazão de 
grandeza que Deus poz nas portas desta 
nossa casa portugueza como vaticinio das 
proezas dos seus habitadores. Aqui a natu- 
reza exige do homem acções condignas do 
magestoso theatro que ella nos preparou. Não 
sei se os portuguezes de hoje se envergo- 
nham da nossa decadencia, ao entrar no Te- 


munho historico da sublimidade do pensamen- 
to portuguez desde os fins do XIV seculo |te. «A barbaridade africana — me dizia ha 
até ao deglinar do XVI. Bem sei que corto |annos um homem de Estado francez — é a 
por largo, más o nosso estado actual vai maior vergonha da Europa e não póde cons 


ce provirem os novos esforços de reconcilia- 
são entre o snr. marquez de Loulé e os seus 
antigos e hoje separados amigos. 

Do mais que formos sabendo iremos in- 
formando os leitores. 

À commissão encarregada de dar parecer 
sobre o projecto relativo ás associações reli- 
giosas tem-se reunido em casa de um dos seus 
membros. Está inclinada a apresentar um 
contra-projecto, no qual se mantenha a liber- 
dade do ensino particular, já se vê, que, como 
sempre e em toda a parte, sob a superinten- 
dencia do governo. 

Teve hontem lugar, como dissemos, a ses- 
são solemne da academia das bellas-artes. Foi 
uma festa esplendida, A «Revolução de Se- 
tembro» descreye-a assim : ) 

a À academia das bellas-artes de Lisboa 
celebron hoje a sua quinta festividade. A". 
uma hora da tarde já se achava cheio de 
espectadores o salão destinado para as ses- 
sões solemnes. Perto de cem senhoras orna- 
vam o estrado levantado em roda do salão; 
as bancadas do centro eram occupadas por 
mais de duzentas pessoas, entre as quaes. 
se notavam muitos artistas, deputados,  titu- 
ares e representantes da imprensa. “x 

“a A's duas horase meia da tarde entra- 
ram no salão S. M. El-Rei o Senhor D. 
Luiz e S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando, 
acompanhados, de seus ajudantes e camaris- 
tas, dos snrs. ministros do reino e da ma- 
rinha, do primeiro e segundo commandan- 
tes da guarda municipal de Lisboa, e se- 
guidos de todo o corpo academico. | 

« SS. MM. sentaram-se no, throno que ' 
estava armado no fundo do salão. O snr. 
Assis, director da academia leu um longo 
e bem elaborado discurso , em que descre- 
veu-os triumphos alcançados pelos artistas 
mais notaveis do mundo desde os tempos 
mais remotos até os nossos dias, fazendo 
sentir a grande influencia que as bellas ar- 
tes sempre tem exercido na educação e cos- 
tumes dos povos. 

« Seguiu-se o snr. Souza, professor de 
gravura, que, fazendo as vezes. de secre- 
tario da academia, len o relatorio respectivo 
aos seis ultimos annos, e disse os nomes das 
alumnos que iam ter a, honra de receber 
das mãos de S. M. as medalhas ou os di- 
plomas com que o conselho da academia ha- 
via premiado os seus talentos e a sua ap- 
plicação. 

« À banda da guarda municipal começou 
a tocar na sala contigua, e S, M,, rece- 
bendo das mãos do director as fitas agues 
e brancas com as medalhas pendentes, di- 
gnou-se de as pôr ao pescoço dos alumnos 
premiados, 

« Foi uma verdadeira e esplendida fes-. 
tividade artistica, que jámais se apagará da 
memoria daquelles mancebos , que encetam 
tão auspiciosamente à sua carreira artistica, 
recebendo das mãos do joven Monarcha q 
justo premio alcançado nos seus estudos, 

« Na fronte do Rei transluzia o jubilo que 
a festa levava ao seu espirito. Mancebo rico 
de intelligencia e de sentimentos generosos, a 
quem sorriem todas as esperanças dos a 
ros annos, experimentava uma verdadeira 
alegria fallando com os discipulosdaacademia. 

« Findo o acto da distribuição dos pre- 
mios, desceram SS. MM. às salas da expo- 
sição, seguidos dos seus ajudantes e camaris- 
tas, dos snrs. ministros, corpo academiea é 
pessoas que se achavam no salão, 

« Fazemos uma rapida apreciação das 

obras de pintura que se acham expostas, e 
que nos is mais dignas de menção, 

reservando para O proximo numero a nossa 

revista pelas salas de esculptura,. desenho e 

photographia. A pessoas mais gompetentes” 
cumpre fazer uma analyse minuciosa de todas, 

as obras que a academia expõe, nós satisfaze. 

mos apenas o nosso dever de noticiador, 
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pre não teimasse em confirmar o rifão que 
diz — segredo a tres ninguem o fez. 


Mas vamos aos boatos que certamente é 
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transformando em éras ditosas os proprios 
tempos que já eram de decadencia. 

Al é o mosteiro dos Jeronimos, o magni- 
fico padrão do descobrimento da India. Nºelle 
dorme o somno eterno o infeliz D. Affonso VI, 

segundo monarcha da dynastia de Bragan- 
ça, ainda desterrado do jazigo da sus pre- 
pria familia. Tenho uma vaga ideia de que. 
ha poucos annos lhe mudaram os ossos pa- 

ra 8. Vicente de Fóra. Não o affirmo, mas 

era tempo de lhe darem por acabado q xi- 
lio. Post fatd quieseit, disse Ovidio, ácerea 
de uma paixão má. 

Tambem creio que alli jazem os despo- 

jos mortaes de EtReiD. Sebastião, s? vera 

est fama, como diz o epitaphia. Generoso man- 

cebo, victima de um nobre pensamento, de 

uma grandeideia politica, intentada em ne= 

casião inopportuna e com singular jmpru- 
dencia. 

Em Africa estava o nosso futuro. Podia- 

mos ter creado m'aquellas paragens um vas- 

tiasimo imperio, que ainda hoje nos conser- 

varia poderosos e grandes. Preferimos cor-' 
rer os mares á busca de riquezas que não 

quizemos erear no continente visinho. E 

quê a final?! Para.que o rei de Portugal 

se pudésse dizer 


senhor com larga cópia 
Persia, Arabia e da Ethiopia, 


Da India, 


não valia a pena renunciar ao grande intúi- 
to do Mestre de Aviz. b 
Eu acredito que a real vietima de Al- 
cacerquivir queria emendar a mão, dirigir 
para Africa a actividade portugueza e for- 
mar ali um vasto imperio que nos pozesse 
asalvo de contingencias, cuja realisação nin- 
guem podia imaginar tão proxima. Fórates-” 
sa a ideia primitiva do conquistador de Ceu-| 
ta. Era, por assim dizer, a missão da dynas- 
tia de Aviz. D. João 1 sabia o que lhe 
custára a vencer os castelhanos e não se il- 
ludia ácerca das causas que então lhe facilita- 
ram a victoria. - 

O futuro da Africa Septentrional não é 
indiferente aos governos do nosso continen- 


«O grande'quadro n.º 53 do fallecido 
Praneisco de Metrass, foi a primeira obra que 
admiramos na sala de pintura. Este quadro, 
que pertence ú galeria de S. M. ElReio Se: 
nhor D. Fernando, representa gre duao 
em Cintra o sen immortal poema a BrReiD. 
Sebastião, e fui inspirado pela scena que AL 
meida Garrett desereve no poema Camões : 


Iremos para onvir- 
Da Penhin-Veorde à fresquidão sentar-nos, 
. | 
É notavel a composição tanto no cffito 
geral, como em cada uma das suas partes. Ha 
dignidade no poeta, em pé no meio do quadro 
na attitude de folhear o poema. Nota-se a 
magestade e a atterição do're, e a'reveren- 
ein com que le fálla'o são, D. Aleixo de Me- 
nezes. Às physionomias dos cortezãos que 
povoam o quadro, revelam umas despeito, 
outras desdem ou inveja. Elma composição 
philosopliicamente tractada, em que se entre- 
Inçam tres glorias, a do grande epico portu- 
guez, a do cantor de Camões e à do infeliz 
paitor arrebatado pela morte ainda no verdor 
dos amos. O desenho é correcto, e o colorido 
da Dow escholá italiana; o toque é Puma per- 
feição avfistitica superior ão de todas as obris 
do mesmo author. id 

“a Por'cima deste quadro está o retrato 
de*Metrass pintado por elle mesmo em Ro- 
ma. Comprimesse-nos o coração lembrando- 
nos d'aquelle talento vigoroso, d'aquella al” 
ma dartista. Os amigos da arte pranteiam 
ainda hoje aquella perda fatal, 'e a pintura 
bistorica conserva-se viuva neste paíz. Não 
conhecemos palheta que facilmente substitra 
a de Francisco Metrass. 

CA Dot, pequeno quadro do mesmo at- 
“fhor é um poema intimo, cheio de sentimento 
e de lagrimas. Ajoelhada ao pé do cadaver 
do marido chora uma esposa afflicta ; “do seu, 
berço de palha 'debruça-se uma ercancinha 
a brincar com um “cão. A pobre senhora 
está entre a aurora d'uma existencia, é à 
noite eterna em que outra existencia se stt- 
min; as alegrias da creancinlin não enchu- 
gam o pranto da mãi, mas fazem despontar 
na sua fronte um tenue raio de! esperança, 
como um brando sorriso d'airora nas folhas 
orvalhadas da rosa. e RES dm 

“<Q “quadro n.º 102 é um mercádo de 
gado no Campo Grande. O snr. Arnuncia- 
cão ainda não nos tinha mostrado como nes- 
ta obra, até onde podia chegar a finura e 
delicadeza do seu pincel. Pena é que o seu 
bello quadro à «Eira» não esteja agora pre- 
sente para fazer um agradavel contraste. Não 
podemos deixar de mencionar o quadro n.º 
98 «Uma azinhaga em Sacavem» “pela - ver- 
dade e arte com que está tratado. O toque é 
duma frescura admiravel. 'O n.º 103 é de 
muito sentimento, e o seu desenho d'um es- 
tudo rigoroso. Os demais quadros expostos 
por este distincto artista justificam egualmen- 
tea sua merecida reputação. | e sdãe 

«O sr. Olistino apresenta uma delicio- 
sa paisagem do natural (n.º 116), indubi- 
tavelmente a primeira da exposição. O fun- 
do é pintado com muita delicadeza e o pri- 
meiro plano cheio de vigor e de Tuz faz dar 
uma excelente prespectiva aetia ao quadro. 
As fg de sho graciosas e tocadas com lar- 

tleza. Rd am 
Sorpinlo primavera é o outomno» (n.º 113) 
é de um colorido que torna alegre a sala da 
pintura. São as melhores flores que temos 
to ex ; na academia. | Piada 
O festejado author dos «Cinco artistas 
em Cintra» não se esqueceu de nos apregen- 
tar um quadro de costumes colhido numa) 
FR Beira, e um pello cffeito de luz! 
n'uma cosinha do convento do Bussaco. O 
snt, Christino “andando por aquelles 1 
em uma das suas viagens ar 
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"onde 
se numa cosinha 
adro, à que pôz o 
os 08 Outros 
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e caça morta e neces- 


rietro. excalumno, ul. 
paisagei is tum titulo de glória ao seu 
mestre, 0, snr, Anunciação. Os seus qua- 


da aula de 


S | se no eseriptorio do «Jornal do Commercio» 
| pedindo à proteeção do digno proprietario do 


dros são na maioria de bastante merito. 


O | Quanto não era digno de ser feliz esse homem! 


«O presente do/easals, representan- 


do aves, fui se accessorioss é. o melhor 
a bio É 


da colfee pela compasigão-como pe- 
lo vigor de clavo-eseuro, e colorido. O snr. 
Prietroé sem duvida “um artistatesperanço- 
so, de quem a pintura tem muito à esperar. 

« Os trabalhos do snr. Mariahno da 
va, pensionista do estado, que se acha es- 
tudando em Roma, oceupam um Ingar mui- 
to distineto meste concurso de artistas. O 


AO) 
n.º 91 é um quadro historico de muito va- 
lor «O exrdeal D. Henrique, recebendo à no- 
ticia da perda da batalha em Africav. A f- 
gura do cardeal. exprime o profundo senti- 
mentimento que lhe produzit a triste nova 
transmittida pelo soldado de Africa, E” pin- 
tada no estylo. de Ticiano, o desenho é per- 
feito, & o colorido de tma delicadissima trans- 
pareneia. 

«O retrato (n.º 927 do snr. marquez'de 
Souza Holstein, feito pelo mesmo anthor, é 
de uma notavel semelhança, excellentemente 
pintado nó mesmo estylo. Estes trabalhos pro- 
vam o grande adiantamento que'o snr. Ma- 
rianno Silva tem conseguido em Roma. 

«A valiosa galeria de retratos do snr. 
José Rodrigues tambem prende à attenção 
dos visitantes. Todos nós conhecemos q es- 
tylo deste artista que tão bons creditos lhe 
tem alcançado. 'O retrato do snr. conde de 
Porto Cova de Bandeira é um quadro de ex- 
cellente effeito, notavel pelo claro escuro, e 
pela harmonia das tintas. Parece-nos toda- 
via que muito mais agradavel seria esta obra, 
se a figura não fosse extremamente báixa. 

«O retrato n.º 80, do joven facultativo 
Gôncalyes, que morreu victima da, febre ama- 
rella, é obra de remniscencia, e está de uma 
perfeita semelhança. 

«O n.º 89, de madame Pinault, tem bel- 
lezas, que nós já tivemos oceasião de notar 
ha tempo. caga porém, como em quasi 
todos os retratos do snr: Rodrigues, foi sa- 
crificada ás roupagens e accassorios. E” de- 
feito em retratos verem-se Os pés e astro 
pas primeiro que a cabeça, fazer mais im— 
pressão o accessorio do que a parte princi- 
pal do quadro. 

«O quadro n.º 66 é uma graciosa ca- 
beça de mulher. E o retrato da snr* vis- 
condessa de Menezes pintádo pelo seu mari- 
do, O estylo é agradavel, às faces são mi- 
mosas e de uma. transparencia encantadora, 
os cabellos finós e de uma 'graga infinita, 
Pena é que a parte inferior do retrato não 
apresenteê mais, vulto. E tm quadro lindo, 
este. vie» : 

« A cabeca de estudo (n.º 67) & de um 
estylo francez pouco, conhecido em Lisboa. 
Foi muito apreciado pelos entendedores. 

« Q n.º 116, paisagem do shr. Andrade, 
estudante amador, actualmente em Ttalia, é 
de. um agradavel effeito. ' 

“ « Coneluiremos a nossa revista extranhan- 
do que 'o snr. Fonseca, professor de pintura 
historica, não concorresse para a exposição, 
com algum trabalho da sua especialidade, 
como determina o artigo 24.º dos estatutos, 
contentândo-se com apresentar os quadros de 
n.º 69 a 77, alguns dos quaes melhor forá 
escondel-os. a E 
“a A visita de SS. MM. terminou às 4 
horas “da tarde. A” porta do edificio estava 
uma guarda de honra da municipal. » 

- O tempo não melhora, Ás esperanças que 
havia da nova lua vão-se perdendo. O dia 
hoje tem continuado chuvoso. 


* Da nossa correspondencia de Lisboa, de! 
29 do corrente, que hontem recebemos, re- 
servamos para hoje, por falta de esp: 
guinte parte: f ” 

A mai do infeliz tenente , coronel Casal, 
victima dos negros em Cassange, apresentou 


f) 


jornal para lhe ser dada uma pensão, 


ronel Casal, Como muito bem diz 0 «Jo 
do Commercio», ninguem as lerá sem com-| 
moção. Está alli a ternura do filho, a ami- 
sade do irmão, o carinho, o dever, do pai 


ante Deus e a propria consciencia, e final 
mente a resignação para os trabalhos, .a con- 


AS tando ea o Mo Teatia nt 
formidade com as contrariedades da vida, a 
indifteren e o desinteresse pela existencia. 


Eis as cart 


f Minha querida mãi e mana. 


vEÉÉR Nf fia estim tulde SU de 
ED O “passado. Foi lida debaixo de uma 


chuvgido Balas, porém no lé me Tembra- 
va, e cs ma frente do ininigognem que. 
tava morto de Fadiga. 


s meu 
. Minha mãi 
le em ter escapado coro 
do, Conga, e tamhem m'os 
ar West Em que estou met- 


augmentos 
devia dar-me-os 
coipo direito da 
deverá dar, se cr 
tido. 

Hoje tambem recebi um elogio do governo 
a patente de tenente; arta 
superior a todas 
ha mana n 
Eser extensa, explic 
nquellas senhoras 
como estão os netos d'e: 
pois é trma família dl 
gritidão pelos bencfici 


e 


quem tênhio recorda 
que “d'olla recebi. 
Re Deus me dé 
fortuna, havia do; fazer-lhes una visita, 7 
quer só que trabalhe, que sacrifique a minl 
andando pelos sertões de Angola, matando negros 
até "ato ellos me matem a mim. 
Maria que ane escroya; sem me esoreyarem 
avta de um caderno de papel, cu não eserevo 


uma, 
mais, 

Iadeus, minha: mãi Olhe, se cu morrer Wéstas 
gúorras, requeira o Rero meu soldo, que sãoxéis 
3000 fisicos, que anda: por 465200 fortes ménsnes, 
isto porque é da, lei. 

Seu filho, 
J F'do Cast. 

Acampamento no xo Quare em Cassange, 19 

de novembro de- 1861. 


P. S. Não sei so tem recebido os 135500 men: 
sães, pois! por-onde ando nada passo saber, «e nin- 
da cá chegar a sua carta foi milagre. 

Casal. 


Minhe 'quiorida mat. 
Cassange, 25 de dezembro de 1861. 
Hoje dia“de-Netal; “em lugar deter alegria, 
tenho trabalhosse cuidados, Ela segunda que hoje 
lhe escrevo. A outra tratava de uma minha filhi- 
nha que para ahi vai, a cargo de um meu amigo, 
João Buzebio da, Cruz, € iumanha parte deste pon- 
to para Loanda, é d'uht para Lisbon. Esta minha 
filhinha, sua neta, se por tal a/ghizer ter, pois de 
muito lhe póde servir e mais à minha mana, é um 
pouco fusca, e é para lhe desmerecer esta côr que 
lhe quiero dor uma bóa educação. Quero que ella 
aprenda, de tudo que The for mister, quero que ella 
seja pia na côr, mas branca nas acções. 
dito amem amigo leva ordem de lhe dar além 
de 508000 xtis fortes para vestuário, uma mensa- 
lidade de 128000 réis. Se minha mãi quizer rece- 
Der e tratar de sua neta, é especial obsequio que 
me faz, pois à pequena tratada por sua avó e tia 
sempre passará. melhor que em um collegio, Ella 
tem 3 annos, por isso pouco trabalho lhe dará. 
Talvez minha. mãi tenha repugnância em ter 
uma neta mulata, porém deve desvanecer estes pre- 
juízos do mundo. O homem por estas terras tem 
seus descuidos, e muito mais um homem como eu, 
que, acostumado só com os negros, sou um perfeito 
bicho, por isso bicho só se mette com bicha, Tor- 
nemos no que nos convém: 135500 com 128000 
são 255000 “réis; póde minha mãi e mana passar 
muito bem, mesmo como umas fidalgas de provi 
cia, e acredite que tudo quanto ganho para ahi vai; 
e eu por cá ficarei, porque indo para ahi não tenho 
onde o, ganhar e mesmo acho-me entro gente civi- 
lisada com quem um brato como eu não póde viver, 
“Amanhã saiho, e só talvez d'aqui à dous me- 
zes lhe escreva, e quem sabe se ficarei; «o balde 
tantas vezes vai ao poço até que lá ficar, é o mesmo 
que, me ha-de acontecer, tantas vezes hei-de entrar 
em combate com os negros, até que. de uma fico 
pelas custas. 
Adeus, minha mãi, tenha muito boas festas e 
mais a minha mana, adeus, 
Seu filho, 
João Francisco do Casal. 


O snr. ministro da marinha providenciou 
já, como podia providenciar, para sustenta- 
ção da afficta mii, que, de mais a mais, é 
viuva. Manda-lhe dar 154000. réis: mensaes 
até que leve ás cortes a proposta para a pen- 
são. E! das pensões que não podem ter um 
voto contrário. ' 


"NOTICIARIO 


Ntio Douro. — O nivel de agua tem 
descido const mtemente desde hontem, achan- 
do-se hoje 4s 9/da manhã, apenas 1' metro 
acima do prea-mar das aguas vivas com uma 
velocidade.na corrente.de 12.9 13. kilometros 
por hora. 

A mala=postarque desde sabbado ficava 
no Alto da Bandeira-já hoje veio ú cidado. 

Os caes da Ribeira, da Alfandega e de Vil- 


“|la Nova já estão livres da iminmdação. 


Navios novos. — No estaleiro;do Ou- 
xo estão seis navios novos em conistrucção e 


são 1 Serge dá 

"Galera «Marian, que tem 154 palmos de 
quilha e mede 350 toneladas aproximadamen- 
propriedade, do nr. Manoel Pereira 
“Só. espera para ser lançada à 
ue o estado do rio o permitta. 
de qui- 


agua, g 
Galera «Africa», de 184 palmos 


comem meia cum sem meme mm 


lha e G00 tone pouco mais ou menos 
Euda sny Azevedo & Filhos, T 
ser lançada à aguãpor todo o mez de maio. 
Barca alris», com 130 palmos de quilha 
e 250 toneladas. E do Sar. “Antonio de Souza 
Mabiel. " 
Barca «Aurora», dos snes. Godinho & 
Paule, da Bahia. Tem 142 palmos de quilha 
e 290 toneladas aproximadamente. 
O constructor destes quatro navios é 
snr. Custódio rtins da Silva Santos. 
Barca «Pombinha», com 130 palmos de 
quilha e 250 toneladas. Constructor o snr. 
Antonio Gomes da Silva. E' propriedade do 


o 


S!snr, José Antonio Moreira, do Rio Grande. 


O construetor o snr. Manoel da Costa Da- 
hia está tambem construindo no mesmo esta- 
leiro mma galera de 210 palmos de quilha 
800 toneladas. 1 propriedade dos snes. Soa- 
res & Irmão, 

Segunda v. 
conde de Gouvêa, Juiz de diveito da 


etvel.— O snr. vis- 
2 ya- 


ra desta cidade, reassumiw hontem as suas 


funeçi 

Fallecimento. — Falleceu no sabba- 
do a exe snr* D, Ammia Joaquina do Con 
toy tia dos snes. Manoel e Antonio do Con- 
to Guim: 

No domingo fizetam-se-lhe os' responsos 
de sepultura na igreja dos Terceiros de;S. 
Francisco. 3 

Outro. — Falleceu a exe." sr? 
D. Carlota Joaquina d'Abreu Lima, es 
posa do snr. Bruno Antonio d'Abreu Lima. 
A finada foi casada em primeiras nupcias, 
com seu thio o marechal 'de campo Rodri- 
go Emiciano d'Abreu Lima. 

Era uma das filhas mais novas do anti- 
go juiz: da alfandega. d'esta cidade, o falleei- 
do snr. José Mauricio d'Abreu Lima. Bra 
tma senhora virtuosa e estimavel, e não 
contava ainda 30 annos. 

Outro. —No dia 26 do: passado. falle- 
ceu na sua quinta dos Condados, na Fi- 
gueira,o snr. Thomaz José Dumrte, que era 
um dos principaes, commerciantes, daquela 
villa. 

Loteria de Lisboa. — A loteria cuja 
extracção estava fixada para hoje, foi trans- 
ferida para o dia 8. 

E um adiamento que exacerba a impa- 
ciencia" dos que anciosos aguardam saber se 
no andar e desandár da roda a fortuna lhes 
acena com a sorte negra, que émá em tudo, 
menos nas loterias e rifas. 

Procissão de Passos. — Apesar 
da muita chuva e mau tempo não deixou 
de sahir a procissão de Passos em Leça de 
Balio. Teve, porém, de encurtar o transito 
porque a cheia domo Leça cobria a parte 
do caminho para o 'souto de Sant Anna, on- 
de devia ter lugar “o encontro' e pregar-se 
o. sermão. h : 

A procissão não passou, do Cruzeiro. 

À concorrencia da gente das aldeias ain- 
da for bastante, porém da cidade poucas pes- 
soas foram, e essas mesmas não passaram, 
da ponte da Pedra, onde a caza de pasto 
que alli ha lhes offerecia abrigo e conforto. 

Os donos dos carros e carruagens d'alu- 
guer esses é que disseram mal dos seus pec- 
cados pelo mal que lhes fez o mau tempo. 

Espectaculo movo.—A companhia 
nacional dá na quinta-feira, no theatro de 
S. Joia, um espectaculo que é uma verda- 
deira novidade, pois constará da representa- 
ção do «Trovador» em portuguez, e duma 
comedia em francez representada pela snr.* 
Levy, Mendes Leal (Antonio) e Abel, A snr.º 
Levy é franceza de nascimento, o que não é 
ocioso dizer-se porque nem todos sabem desta 
circumstancia. ê 

“Graças. — Por carta regia de 5 de fe 
vereiro conferiu S, M,a gri-cruz da ordem 
de N. S. Jesus Christo ao cardeal Morlot, 
arcebispo de Pariz. . 

Por decreto de 21 de fevereiro fez mer- 
cê ao visconde do Cartaxo de mais uma 
vida no mesmo titulo de visconde para se 
verificar por seu fallecimento em sua, neta D. 
Christina Helena Pita e am) aio, filha pri- 
mogenita , do conselheiro Luiz Teixeira de 
Sampaio 1.º filho. do mencionado visconde 
do Cartaxo. k : 

Por decreto de 18 do mesmo mez fez 
mercê de nomear cavalleiro da ordem de N, 
S. Jesus Christo a Antonio Ribeiro Viega 
e Silva, segundo official da secretaria do go- 
vero civil de Faro, pelos bons serviços que 
tem prestado nos negocios do recrutamento, 

E por decretos de 20 e 21 do sobredito 
mez fez mercê ao liberto Bruno da provin— 
cia de Cabo Verde, e ao aspirante de 1.º 


Jio Achilles Monteyerde Junior da medalha 

de prata para distineção e premio conced 

no merito, philantropia e generosidade, por: 

serviços hummanitarios prestados com risco de! 
1 


Lugares a concurso. — Acha: 
concurso, por tempo de trinta dias, o provi- 
mento de quatro lugaves de amanuense nas 
tres direcções geracs da secretaria de Estado 
dos negocios ecelesiaslicos e de justiça. E 
Apresentações. — Por decretos de 
26 de março foram os presbyteros abr 
mencionados aposentados nas seguintes ágre- 
jas parochiacs, pertencêntes ao bispado de 
Lamego : 

Antonio Lopes Moreira, na igreja de S. 
João Baptista de Rálva. posa í 

Antonio Ribeiro da Silva, na“de Ss; 
Martinho de Valdigem. 

João de Moraes, na“de'S. Phiágo de 
Piero. ol 

Macario Pinto de Souza Coutinho, na de 
S. Thiago, no concelho de Armamar. 

E Bernamardo Maria DVAIbuquerqie, na 
de Nossa Senhora PAssimpção de Castei- 
cão. 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica os seguines extractos das 
partes oficines úcerea do estado agricoliem 
diversos districtos: am 


vas do mez de fevereiro teem retardado os 
trabalhos para as sementeiras de milho se 


Furo à de marco — As excessivas chu- 


legumes, Nos terrenos baixos e alagados, 
teem-se perdido as sementeiras que n'elles se 
haviâm feito. As géaras alli naséidos pre- 
sentam mau aspecto; a dos terrenos altos; 
porém, assim como os favaes, dão 'esperan- 
ças de uma produeção regular. As oliveiras 
estão bem lâncadas; as amendoeiras promet- 
tem pouco; as alfarrobeiaas quasi nada, e fo- 
ram, como todo 0 mais arvoredo, muito mal- 
tractádas pelos vendavaes, especialmente em 
alguns' sitios. As figueiras e algumas vinha 
começam a brotar. O tempo têm melhorados 
ha dous dias, mas esti variavel. 

Coimbra 11 março. —As searas de pão de 
ptagana, e os favaes“e' ervilhaes em algu- 
mas localidades teem sido deterioradas com 
as chivas. Os olivaes em algims sitios estão 
atacados de ferrugem. p ) 

Leiria 10 de março — O aspecto dis sea- 
ras é desagradavel. As sementeiras poticas 
se teem feito tltimamente ent consequencia 
do tempo invernoso: Os pomares de frneta 
tempora mostram mitita flôr:, mas é de pre- 
sumir que sé perca, se o inverno continuar” 

Guarda 15 de março. —As searas de: tri- 
go gallego, centeio .e cevada. oferecem opti- 
ma a IA du Ea 

Nanfiragão. Um telegramma de Cons- 
tantinopla de 22 anúuúcia que o vapor inglez 
«Laconia», procedente de Liverpool, abor- 
dando, no mar de Marmara, na/nonte de 21, 
o vapor russo «Colchida», que ia de Constan- 
tinopla para Salonica, taes avarias lhe cansou, 
que em 10 minutos foi a pique com toda a 
carga e uma grande parte dos; passageiros e 
toda a tripulação, composta de 50 pessoas. 

Caso extraordinario. — Dizeni-nos 
de Silves em 25 de março, que uma mulher 


do sitio de Odelouca na freguezia de Silves 
deu & luz tres ereanças; uma no dia 21, ou- 
trano dia 22'e ontra no dia 23. 
Quando deu à luz a ultima sucenmbiu. 
Diz-nos: o noticiador que não é phenome- 
no n'aquelle sitio “o nascimento de tres erean- 


são kilometrica de 110:934kilometros. A sua 
constiueção custom 29:024:250:000 francos. 
O custo médio em geral por cada Eilo- 
metro é de 271:000 francos. 
Nas Americas ha 55:107 Iilometros de 


-40-annos, natural da Praça de Valença do 
Minho, que tinha entrado n'estas cadeiasem | 
20 de janeiro preterito, arguido de furto, pe 


dor, 31 annos, 'maím 
Miguel de Sato, -comarca de Viseu; arguida; 
de'homicidio; 
capital; 


teiro, ttabalhador, 30: amos, natural 
guezia de Santa Maria Magdalêna-do Campos 
comarca de Vizeu, arguido de espanci 

to, pelo-qual foi-conderinado em Sanrids de 
degredo para a Africa Oceidental. o) 0/0... 


lhador,-D4 .annos,- natural. 

S, Lourenço, dle Asmes, comarca desta gi 

de, que tinha entrado m'estas. cadeias 

de maio do anno proximo. pyetenito, 

de voubo. Foi absolvido em audiencia) geral 

do primeiro districto por falta de provas, di 
á 


feminino, 


se da alfândega Brande de Lisboa Emis qual foi condemnado em audiencia correcéio- 


nal em 1 dias de prisão. 
— Antonio da Silva, solteiro, 13 amos, na- 
tural da freguezia de Caneda, comarea da 
Villa da Feira, e Francisco Fernandes, sol. 
telrog Sem ocenpação, 13 amnos, natural da 
freguezia de (aneda, comarca da Villa da 
Feira, que tinham enteado n'estas cadeias em 
19 do corrente, arguidos de furto. Foram 
soltos por não ter havido contra elles proces 
dimento. 

Foi responder isaudiencia correeci 
do feira a ieto o a Vig 
Solteira, trabalhadora, 19 amos, mataral da 
freguezia da Sé, desta cidade, que tinha en- 
trado n'estas cadeias em 10 do corrente ey, 
arguida de, furto, pelo a foi condemnada 


em 6 miches de“destérro pat fora Mésta co- 


marca. 
dem 30 

EE ENTRARAM ' 

José Lopes (o Soldado), 1 o, alfaias 
61 annos, natural da EEE 35 epi 
do Cruxe, comarca de Viztu, arguido de rou- 
ho, pelo qual. foi condenado ein: 3 aumos 
de prisão nas cadejasido reino, pp astra 
Manoel. Alves, solteiro, trabalhador, 31º 
annos, natural da freguezia da Sé, na cidade: 
de Vizeu; arguido de enyenênmmento , pelo 
qual toi condemnado ii pena eapitalo o vu 
“José da Silva Corgas; casado, tamanghei- 
ro; 40 annos, natural da fregueziade S, Sil. 
vestre da Silva do Lima,-comarca de Vizémn 
arguido de espancamento, pelo qual foi-cont : 
demnado em (amos de degredo para a Africa, 
Bernerdo-de “Loureiro, cusado, trabilhas. 
da freguezia de Sy 


pelo quuildoicondeninado d pet 
5 tôqãob o 


v José Borges | Fen 


iva, casado; 


3o-amnos, natural da fregnezim- de:S, Pedro, 
de France, comarea de: “Vizeu, arguido do 
espancamento, pelo qual foicondemnado: em 
10 annos de degredo paraa Atricn Ocidental; 


João Rodrigues Gonçalo (o Vini, )y sols 


alt ifre= 


vero SERÁ afireniio mel itisisç of 
* Anna Victoria, solteira, creada de servir, . 


17 amos, natural da fregnezia do, 

tinho de Cedofeita, desta cid, inha 
entrado n'estas cadeias em 21) 
arguida de furto: Prestou fiança para solta 
se livrar do que era acousada, +) sos vo) od 


| corrente, 


sat 7 Jdem BE 0 olonhos 
N'este dia não entrou. preso. l non 

AM soon fora 

Pinto quai 


eg ob srerzioh 
Rigo da Silva 


Foi responder ao tribunal do primeiro: 


tricto Manoel Gomes, solteiro; d 

vir, 24 annos, natural da freguêzia de: 
mento de Qrnes, bispado de 5, Th 

| apa da Galliza, que tinha en! 
deias em 13 de, oximo pros 
terito, arguido de roubo, pelo qual foi cons 
demnado em 5 annos de degredo púxaa Africa. 


| no 
irado nfestascas 
maio do anno proxi 


her zoom 60 olindio 


Registro parochinl de 2480. 


ças d'um parto, mas que era caso extraor- a 

dinario a circumstancia de nascerem em dias ts ge RE E vp diogo; 

diferentes, a r , endo 2 a Rego mabculino é 8 
Caminhos de ferro. — Todas as li- intra, ONE 

nhas do caminho de ferro que actualmente se| Não houve Espa abas qa 

acham em exploração na Europa, America,| José Garcias 50 ans dois and 

Azia, Australia e Africa formam uma exten- ass RA Ro ds 


Mais'S menores”. 


b d TETE) |) 
& Freguesia da Victoria 
: Baptisados 8, sendo 6 do sexo mase 


votk es abono oa onttgm, ola oh 


CASAME! 
caminho de ferro; na Eiropa 52:572; na Azia José cl els de Souza 18 finos, tá viellálo 
2:917; na Australia 564e na Africa (ingleza) | Ferraz com Anna Roza, 21 anhosma violla dos: 
BrEa ais : nã José Pedro-22. áunos;, ma rua dos À 
a (o — | com Joaquina, Felisarda; 40 anos, na x 
Roque. 
PR E SP der oferta irao atas ando 
fovimento das cadeias da Rela “— Balbina Moreirn,60 anhos, “solteira; x 
Pio) aa dpi d Melnção, de Vento, acpaltada no Carmo, 
N'este dia não entrou preso algum: na aa de da pad o 
same DE ÃO son, nd a 
Manoel José Maula, casado, trabalhador, | Almada sopiktada no Carmo. ++ o 


Nreguesia dei, Nicólano 
K Ba 
a ço 


motion BO BABDIIDT Worm). Obra ro 
tinuar.» À espanha já lá foi ha pouco te 
poe ainda Já ha-de tornar, mas a nossa boa 
visinha, ú forga, do orgulhosa excentricidade, 


tra, 


Il N es 

lo, mão teria logradi fe 

ria iconoclasta, que haverá vinte c'tantos an- 
nos por; lá andou a fazer das suas. 1 


Nós não somos inclinados a estatuas. O 
marquez de Pombal e El-Rei D. José, se qui- 
zeram, yêr as suas feições, em monumento pu- 
blico, tiveram: de o mandar levantar em vi. 
da e à custa da fazenda. N'esta boa, terra 
cada qual anda tão oceupado em, preparar 
a sua estatua, que não lhe fica tempo nem. 
vontade qe pensar nas dos ontros. , 

Fez-se uma estatua da Senhora D. Maria 
T. E'obra primorosa de esenlptor portuguez, 
e estava de molde para o largo da Estrel- 
Ja ou para o jardim fronteiro à igreja man- 
dada edificar por aquella soberana. Não te- 
nham receio de que a destinem para lá. Re- 
pousa no fundo de um; corredor da; Biblio- 
theca Publica.; Quando pela primeira vez a 
vi; cum deputado que me acompanhava na 
visita  bibliotheca perguntou-me se era a 
musa da leitura. Coitado ! Já morreu, mas 
nunca inventou senão esta musa ! PA 
“A praça de ElRei D. Fernando em Be- 
lem, 'com os jardins da, quinta real dispostos 
em. taboleiros,' fórma linda, perspectiva.;Pa, 
rece sorrir ao navegante e pedir-lhe que se 
não lembre do supplicio dos Tayoras, do or- 
gulhõso duque de Aveiro e do conde de Athow, 
guia. N'aquella praça sofireram morte afiron-, 
tósa e: d'alli se lançavam ao mar 9s seus, os- 
sos«cáleinados; Lá está. a capella que recor- 
dao attentado. Mais longe ainda se desco- 


brem os-vestigios  do-forte da Junqueira, on- 
alhe infeliz 


y e, 


ui oh asgtronl ca goianos, sodio sos giisual 
o martyrologio. O Porto tambem pagou o seu 
Eábato na pessoa de Gonçalo Christovão Tei-| 
xeira Coelho e de João Bernardo, senhor da | 
casa do Bom Jardim. E 


“ São duas as causas a q att oia en- 
tão a, prisão, dlestes dous nobres provincia- 
nos, qualquer d'ellas curiosa, principalmente 
a segunda, pela qual se mostra, como uma| 


Diga opinions póri custar caro 
eixa, psabir a ferreiro, ps, ao ob o 
-Dizia-se, pois, , m'aquelle tempo ques 
dando o marquez de Pombal em pleito com 
Gonçalo Christoyão - úcerea do morgado de 
Carvalho, demanda de que até se faz men-| 
ção notas ás odes de Antonio Diniz da 
Cruz e Silva, resolyêra Sebastião José hos- 
pedar na côrte, em casa do Estado e á custa 
delle, isto é, no forte da Junqueira, q seu 
contendor, para que que ficasse mais cerca 
dos tribunaes, | nino ir VM 
| Affirmaya-se tambem que, tendo Sebastião 
Josá de Carvalho pedido para um dos 
a mão de uma senhora da casa do Bom Jar- 
dim, se lhe respondêra immediatamente que 
não era possivel plantar um carvalho em um 
bom jardim, do que se resentira muito o mi- 
nistro, deixando escapar a seguinte excla- 
mação: — «Ah ! não querem o caryalho-no 
jardim? Pois sentilo-hão nas costas, » | 
Deus sabe qual das duas historias é a 
verdadeira. Ha quem dê credito a ambas e 
quem as tenha por calumniosas. Eu aqui es- 
crevo para narrar e não para provar, como 
dizia o historiador latino. i 
No alto está o palacio da Ajuda. Vê-se 
logo ao entrar no Tejo e todos perguntam 
que edificio é, Concluido seria excellente para 
residencia real, porque, na verdade, o editi- 
cio das Necessidades só por grande respeito 
ao, principio monarchico se púde chamar pa- 
Iacio real. Melhor habitação teem alguns dos 
nossos cavalheiros de provincia e quasi to-| 
das as. grandes familias da Europa. Já o 
principe de Liknowski observou que El-Rei 


a 


D. Fernando, uma vez ou outra reparando |. 


no palacio das Necessidades, por força, se re- 
cordaria dos, que deixou em, Alemanha e 
notaria a diffexença,, 7 


seja a cidadella. Não que a posição lhes pa- 
rega má como ponto militar, mas porque as 
casas, edificadas lá dentro teem uma certa 
appavencia burgueza e pacifica que desdiz da 
catadyra prdinaria das cidadellas. : 

+ Expliquei-lhes então que neste reino fo. 
ram sempre as melhores cidadellas o amor dos 
principes aos povos e o affecto dos povos aos, 


j principes e que nas;guerras com Os estran 
ei) ERA 3 , 


geiros cada montanha, nossa se convertia em 
fortaleza e cada portuguez se transformava 
em soldado. as A end 
AD João MI dizia Sá de Miranda que, 

com duas, canas adiante, ia, amado e temido 
dos seus, Do que nós sómos, quando se tra- 
cta, de manter a independencia nacional, tem 
a Europa larga, notícia, mesmo. na, historia, 
contemporanea. Não careço de o referir. | 

Pagaram-se d'estas razões os belgas e per- 
doaram ao castello de S. Jorge as casas de, 
architectuta vulgar e, comezinha que m'elle 
alvejam. Gostaram, do, castelo de Almada, 
Pareceu-lhes de appavencia guerreira, Estes 
belgas, desde que se resolveram a fortificar 
Anvers, já sonham em cidadellas e fortale- 
zas. Queira Deus que não tenham de arre- 
pender-se, E nem a marinha lhes esquece, que 
é agora moda na Europa. 

Nós é que não seguimos as modas, e te. 
mos razão: Que se diria d'este grande im- 
perio portuguez, 


Que.o sol logo em nascenda yê primeiro, 
Vê-o tambem no meio do hemispherio 
E, quando morrgyo deixa derradeiro, ., 


se nós imitassemos;os francezes, que são le- 
vianos, os inglezes, que são scismaticos, os 
italianos, que são reyolucionarios, os austria- 
cos, que pendem para a reacção, os prussia- 
nos, que são de hontem, os, russos, que são 
barbaros, e os turcos, que são inimigos da 
fé e que nos chamavam d'antes perros de 
christãos ?, ; 

Todas essas nações estão a crear, a res- 
taurar e a augmentar a mavinha. Tinha que 
vêr, se nós fossemos: pelo-mesmo caminho. 
Isso é bom para a Suécia, para a Dinamar- 
ca, para a Hollanda, para a Belgica e para 


105. meus companheiros, de Viagem não 
am, de, ad no 


os do Montenegro, que pedem um porto de 


porta, que logo se gabava. de nos ter dado 
o exemplo! Es peito 3 
Nós somos gente séria e de porte sisudo. 
Não imitamos ninguem. Aqui tudo é origi- 
nal. Desterraram-se da Europa os passapoj 
tes e mós abrimos 98, braços, a estes nb 
zes, proscriptos. Todos exploram as suas co- 
lonias, Nós respeitamos a natureza, e não to- 
camos nas florestas virgens. Todos apuram, 
a marinha, e nós mudamos o uniforme ao 
exercito e contentamo-nos do que haja vapor, 
para Cacilhas, e para o, Barreiro, Grandes 
homens somos! a 
Vir 


ai amos seguindo pelo meio do Tejo. Já 
não posso olhar para as margens. Que me 
importa a mim a cidade, se eu sei que ella 
ha-de ir minguando de riqueza e de impor- 
tancia á proporção que £3r escaceando o com- 
mercio, que se interromperem as communi- 
cações com as colonias e que diminuir a na, 
vegação mercante e de guerra ?, - 

A cidade é grande e boa. Tanto peior, 
Em faltando a prosperidade que a mantém, 
ha-de acontecer-lhe como aos magnificos pa- 
lacios dos fidalgos pobres, enjos donos não 
podem gastar todos os annos algum dinheiro 
nas reparações ordinarias. Abrem-se os te- 
ctos, começa, a entrar a agua da chuva, apo- 
drecem as vigas e os sobrados, abalam-se 
os muros, em poucos annos desaba tudo e 
ficam pardieiros, do centro. dos quaes sur- 
gem figueiras e arbustos silvestres. 

+O que os meus olhos buscam é a esqua- 
dra portugueza. Onde estão os navios da nos- 
sa armada, que amda em 1807 se podiam 
citar sem vergonha? Já não fallo do seculo 
passado, nem me quero lembrar de que em 
1776.só uma das nossas esquadras contava 
quatro naus, e oito fragatas com tres mile 
tantas praças e mais de quinhentas bôcas 
de fogo. Eu já me contentava de vêr repre- 
sentadas no Tejo por navios construidos des- 
de 1834 as forças nayaes com que os Se- 
nhores D. Pedro e D. Miguel lutaram um 
contra o ontro. Já vtem que não pedia mi- 
lagres, 

Bem vejo a nau «Vasco da Gama». E' 


bom conse: o Tejo, pi do 


talvez de vergonha e despeito rompesse p 
J 


ni», excellente barco, 
Dias», que não naseeu para o trafego em que 
o empregam agora, e mais alguns vasos. Dá 
os, descub; respectivos jamarradouros, 
rari nantes in qurgite vasto, como disse O | 
cantor de Eneas. idas caga 
bentáão sans sblos à scimilua 9, 08 

- À marinha portugueza, precis benzida 
como a nau «Conceição Azia Feliz» em 1783. 
Nós possuimos excellentes madeiras de cons- 
trucção , temos estaleiros de nomeada em 
Lisboa, no Porto e em outras, Baila 40] 
nosso, litoral, Angola, Moçambique e (Goa 
podem fornecer-nos vasos excellentes, é] 
os marinheiros portuguezes são sobrios,| 
valentes, submissos e proprios para todos | 
os climas , quer dizer, que os não ha me. 
lhores no mundo, para me servir da phrase 
do almirante francez Penaud, conversando. 
commigo em França a tal respeito. Korg 
Não nos faltam officiaes de marinha ins- 
truidos., experimentados e valentes contra 
o mar e contra o inimigo. Todos sabem 
quanto valem os snrs. Celestino Soares , 
Sergio de Souza , Isidoro Guimarães , Soa- 
res Franco, Cardoso e muitos ontros. E, 
todavia, quasi não temos esquadra. Os pou- 
cos vasos de que se apresenta nas “côrtes 
todos os-annos a lista official são como as 
pessoas desacostumadas de andar apé, que, 
em marchando duas horas, soffrem dos ca- 
los e não podem dar passo. 
Não me incumbam de lhes dizer à cau- 

sa disto. Não é agora entrando, no Tejo 
a bordo do aVille de Malaga», depois de 
tantos annos de ausencia, que eu Ih'a posso 
descobrir. Contento me com dizer como às 
companheiros de viagem de Matheus Perei 
reira de Campos: — «São consas más, E' obra 
so, digo que à nôssa ma- 


Rj 


de Satanaz.». Por 
rinha carece de exorcismos. Sobejam-lhe 
elementos de prosperidade, e, em vez de se 
desenvolver , definha. Eu queria poder at- 
tribuir à culpa a alguem, não para o mo- 
lestar e ofender, mas para lhe admirar O 
talento. o o 
Ainda ha 
ha um home: 


d 


pouco era ministro da” mari- 
E PER O 
luito perspicaz e. engraça: 


le ve or ja pastã tim grande” posta , de supérior im 
outro lado a sepultar nó Oceano a sua jiis- |telligencia , muito saber e incontestável y 
ta indignação. Está ahi a corveta «Estepha-| tade de acertar, de quém sou igualmente 
arco, «Bartholomeu | go. M 
este 6 hi 


mada. Não lhe vejo outra sahida. 
A do vapor é que Ge 1 
k : 

Já estamos na boia. 


ETTA 
pisarei. te 


tão cedo. . 


e desejar-lh 
diz. , 


posto, jovial e 
tez sempre. Ade 
a ! um, (us de dizer. Em « 
lembrar a bahia de Biscaia 
«Barqueros» , hei-de pipes duas vezes ai | 
tes de me resolver à embarcar de 


[escrever estas linhas parece-mê 
lonços do navio e os acommettime) 


aves, a terra 
o homem, queé rei da 
go, mas ge meu reinado hão me hão-de 
cusar de ambição. Cedo 
cio ao vapor e ao balão e 
tando por montes é vall 
meus atrevimentos | 


o mal não proveio d'aquelle 
ade Pontédiar: Andaco dm 


e “quer 
ae, oo 
tisterdo “batt 
asi sem) nos 
- Teso é Tá com elle id 
ara essas O 


“Vou apertar à lilo do emp 

“ próspera viagem 
E' um homem excelente, 
e complacente, corajoso e sev 


Eae q 
seniteiro nã Cámara, COM 
deus até” ohtra" odeneão: 


ei 


ea 


Está concluida a viagem; mas 


js ai 


ara Os peixes, o PR 
Tira os ânimaes e tudo) 


ação. Não | 


do. À agua é 


à digna 60 ars rem 
EE tr as 
En A Pu 
po map 50 68 
terra tão: 


o 


e 
Contra um bicho da 
anllat ami 


, | Erro dog Ur RATO 
Lisboa, Hotel: de Bragança, 23/de! 
e 18620 4 + euar 


Freguesia efonso 
Baptisados Ki ge AA ao tino o 9 do 
feminino. 
“Não hotive casamentos. 


oniros 
96 — Maria Alves, 70 annos, solteira, na tra- 
vessa de Germalde, sepultada na Lapa. 
27 — Lui; 0r0, 18 aunos, Solteira, na rua 
de Santa Cai + sept no Terço. 
is, 2 menores, sepultados na freguczia. 


e 
Freguesia de Cedofeita 


- Baptisados 13, sendo 9 do sexo masculino 64 


do feminino, 
a di 


Ea 
ânnós, na ras 


| .€ 
ontros 
» 83-—José Ignacio) Férnândes, 62 annos, casado, 


na rua dos Martyres da Liberdade, sepultado na 


Mais 4 menores sepultados ná fregueza é Agri- 


; E 
quesioo nat jáá 
EM E ão ES mascul 
do feminino. SE MP: ia 
3 9— José Carneiro, 38 annos, na rua da Es- 
pás, ca ato Marques da Nova, 9 annos, 
em. pd a 


4) 
6 e 1 


aa ontros ps SA 

55 Josepha Francisca, 44 aunos, casa, na 
e pisa tojerra 

requezia de Mussarellos 


obriga — rag 
-Baptisados 5, sendo L do sêxo madeulio é 


ao 


o. Ta 

“5 Não honye casamentos nem obitos | 

ninqalssvod era prentia 
eguesia do Bomfim 1) =.115 

" Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 

do feminino. 


om- 
3 


rua do B 


e ireesdda rota 2 
equezia: ão da Fo: 


Fr 
77 Nãor honve baptisados. - 


pro À 
sos) goma bravos 1 CASAMENTOS: í 
24-João Pedro, 26 annos, na rua 
ida, 2 aninos, 


na, com Libania d!, 
Vistas 


e pd mms 
O Dewsyguprprsappeprlêndos fa, pre 
Fregueziá deSânita Marinha (em Villa Novade Gaya. 

— Baptisados£, sendo 2 do sexo miasculino é 2 do 


“Não houve casamentos, 
“Um “ménor, sepultado na freguesia. 
traem) 


e e 
or PRENANSo LST 

Supremo Tribunal de Justiça 

DT" rrocuso mé 5195, é 

C.2º CONSELHEIRO VISCONDE DE PORTOS | 
canneno 

da relação do Porto, comarca de 

té o ministerio publico, recor- 
ira, se proferiu o aceordão se- 


289 silo Oler 


Nos autos cri 
-“Canavezes; 
rido Torcato Viei 


guinte : - ta r 
Accondem js, do conselho, na 
de justiça * que o aecordio recorrido tomando por 
fundamento para prover o aggravo interposto pelo 
recorrido do despaelio de pronuncia, que não se ve- 
rificava à existencia de corpo | de delicto por ins 
Rosto oceular, unico que-no-caso dos autos só po- 
ia ter lugar, nem mesmo o indirecto, quando fosse 
admissivel; julgou com falsa causa, assim de flirei- 
to como de facto, porque a disposição do artigo 900.º 
da reforma judiciaria quando exige o corpo de de- 
Jicto directa nos es que deixam vestígios per- 
nad Si , mas quando pcs avel, 
como, é expresso no citado artigo, e do auto fl... 
se vê que tentando-se fazer o corpo de delicto di. 
apita fim andorto o cadaver; os facultativos de. 
“clararam que pelo. cheiro que exhalava (receiando. 
algum CET) não podiam proceder a elle e á au- 
topsia para verificar os factos, que eram chamados 
a examinar por inspecção oceular; e quanto ao cor- 
tuo delicto indirecto existe no processo o corpo de 
lelicto por, mo, se vê de fl. 4 até fl. 
N,e Et “summario nos te: & s do $ SR 
lo artigo 908, da reforma e $ 2:do artigo 13.º 
ido 8 de julho de TEGBs ê rica ponta 
que o aceordão recorrido, julgou com fal- 
causa, gia ha corpo de delicto sufficien-| 


eetiara que o processo tenha o seguimento legal, e; 
o manda annullado o accordão recorrido. 
sisboa 28 de fevereiro de 1862. — Visconde de 


Dhguinee oa O Re nto 


stá conforme, — Secretaria do supremo tri- 
buúal-de justiça, 10 de março de 1862. —O con- 
selhgiro secretario, José Maria Cardoso Castello 
Braco. MM, a E E 
Ed 


Poricarrenp Cabral aa 


Processo 5.º5:086 
E O EXC.% CONSELHEIRO VISCONDE DE LAGOA 


RELAX? 
Nos autos eiveis da relação de Lisboa, comarca de 
is, Free na Lucas, recorrido 
mistério publi 


co, se proferiu o accordão se- 


4 “Accordam 08 
“Justiça, ete. : 
* Considerando que o juiz presidente da audien- 
cia geral a fl..., na impossibilidade de supprir os 

“jurados: que faltavam para preencher o jury 
Com quagsquer dos cidadãos eircumstantes, que ti- 
vessem as qualidades requeridas para jurados, na 
fótma da, artigo pda reforma; degia eau 
comgjo fez; ao presidente da municipalidade para 
lhe fome de qe fode pes 5 

onsiderando, ; que. se fe requisi- 
sição sô tinhã lufhidopois de) de a Ad 
Sisnci, (extão como so praticou no noto della) man- 
dent Mi ninediatamente notificar os jurados re- 
q 


declarando-se-lhes e hora, em que 
Continuar a mesma audiencia ; e sendo nova-, 
minto sorteado o jury, como se ordena no $ unico 
do sobredito, artigo, é tambem no ;$ unico do artigo 
1044. da reforma : - 
Considerando que do novo sorteamento poderia 
seguir-se, nas pessoas di ; um resultado dif- 


s jm 
Pee competencia, pre- 


ferente do primeiro, &o 
visto no artigo 13.2,n.º 1.º da lei noyissima de 18 
de julho de 1855: 

*" Considerando que todas as formúlidades, 
minadas para a formação do jury, são p) 
com pena de nulidade, segundo “o artigo 547º da 
reforma : 

“Considerando finalmente, que a mesma nullida- 
de se torna insanavel, na fórma do n+-14º da lei 
citada, por importar acto substancial do processo, 

ue póde influir na defeza, descubrimento da ver- 


do conselho no supremo tribunal 


deter: 


nie e no exame é decisão da causa. 

- Portanto concedem a revista, anmullam o pro- 
Cessa desde o auto da audiencia a fl..., inclusi- 
Yamente, e mandam que baixe À primeira instancia 
Part se dar execução ú lei. 

Lisboa, 25 de fevereiro de 1862. — Visconde de 
Logon, vencido — Vellez Caldeira — Ferrão — 

- Sequeira Pinto. — Fui presente, Sonsa Azevedo. 
atá confort: — Nebretariado auprergo fritu- 
Togo! justiça, 22 de março de 1862. — O conse- 


inco. 
COMUNICADOS 
ea TT Eres 


Amara municipar do Porto 


= 


ad: : JUL. mes 5; 
DR ia do conhecimento da camara municipal o 
cio que vv, s** me dirigiram com data de, 26, 
em resposta no que enviei a vv, ss datado de 
24 do mesmo mez, e inteirada do seu conthendo, 
- incumbe-me de fazer n vv. ss.” as observações que 
lem ns inconyeniencias, permittam-me a fran- 
qúeza, Tum, oficio redigido em termos taes a uma 

/ à qual , senão devesse esperar justiça 

nte, de; ito de jesperar, 
a fallam coma 


secretario , José Maria Cardozo Gontelto | 


credores yulgares, que ; entendem que oseu direito 


mpnnhia de 
Hluminação a Gaz se deve considerar como des 
cida & Posição dé credor, que desconhece 65 meios 
de harmonisar 9 seu direito, com a tractabilidade 
que a civilisação reclama, ( 

No meu ofício de 2! fazia eu sentir à vv. 
as circumstancids..que forçayam a-ermara a não 
frazer em dia os pagamentos devidos a essa com- 
panhia, lembrando ao mesmo tempo que uão ficaria 
mal um pouco de mais condescendencias por parte 
dessa direcção, quando a camara, com à conscien- 
cia dé não haver sido pontual nos seus pagamen- 
tos, tem sido tolerante, talvez até ao exce: em 
exigir O mgóroso cumprimento do “continkto ps 
compensar serviço por serviço. Que o contracto 
sim tem eaminhado, desde 6 sem coméço, é um faz 
cto incontestayel. Por mais d'uma vez se teem le- 
vantado os clamores do publico contra a illumina- 
ção a gaz, e a camara tem ficado, senão. silencio- 
sã, não tem, empregado os: meios: que poderia ze- 
correr. Quando a força maior tem" embaraçado o 


privar da dilluninação toda a cidade ou parte del- 
la, a (camara tem respeitado essa força maior. Mas 
será possivel que a camara, sendo nm devedor que 
merece confiança , porque ha-de pagar necessari. 
mente, feche de todo os olh fiscalisação do 
primento do contracto ? Faltaria ella á sua missão, 
se assim procedesse, : ] 

Apesar da muita tolerância que term havido 
por parte da camara, os abusos commettidos pe] 
empregados “da companhia teem sido, de tal ordem, 
que contadas úrisea as multas no espirito do con- 
tracto, avultarium a'uma somma consideravel: até 
fevereiro do ammo passado, houve uma ceilencia, como: 
já disse-a vv. ss, nuicamente comio-compensação, 
mas compensação excessiva o atraso dos pagamen- 


tos ; entenlewse desde então, & de que vv. 552 


foram mrevenidos, due era indispensavel um ponco 
de mais rigor, e que não devia. prescindir das mul. 
| tas que Geste: 5 epochs por diante se vencessem, 


ue mão póde mem deve esquecer-se dos direitos 
doshabitantes d'este municipio, quenão siomenos res. 
peitáveis. Todavia, esta questão não se ha-de de: 
pormutnas reeriminações na correspondencia official 
entre a camara e vy. ss, porque o modo de de- 
cidir qualquer divergência está acautellado na 
condição 272 do' contracto, a que a camara não tem 
duvida, em se sujeitar. 

Depois do que disse a vv. ss.” no meu citado 
oficio, podia terminar aqui a resposta ao officio 
de vv. ss de 26, porque algumas arguições fei- 
tas m'este officio teem a resposta em si mesmas, 
mas a camara incumbe-me de dizer a vv. ss.* mais 
alguma cousa em desagerayo da verdade ofendida 
por vy. es.“ diante do publico. 

“No balancete de vv. ss, fechado em 28 de fe- 
vereiro dão vv. ssas a camara devedora à essa com- 
panhia, pela quantia de 10:0918254, Não era exacta 
nesse dia esta cifra, porque ella inclue a quantia 
de 8445867, proveniente de duas lettras aeceites 


«| pela camara, à favor de vv. ss* As lettras são só di- 


vidas no dia do vencimento, e aquellas não, estão 
ainda vencidas. “E jainda era, menos exaeta a cifra 
do debito da ra, quando vy-8s.2 fizeram publicar 
o) tado d'aguelle balancete, porque, já en! 
ha g vY, 85º recebido, no mez corrente, dous p 
gamentos por conta, na importancia de 3:6085000 
réis, nem o debito da tamara durante a actual admi- 
mistráção chegou à cifra de dez contos, como dizém: 
o ordinario tem sido oimporte de tres mezes, e se 
algumas vezes chegou a quatro e mesmo a cinco 
mezes, tem sido-logo pago no principio do mez se- 
guinte pelo 'menos um mez, e occasiões teem havido 
de dever-se-lhe sómente dous mezes. 

Não lem vy: ss” lavar-se da mancha de 
desleaes para com a camara. Publicando vy. 55.º!'0 
balancete de fevereiro quasi no fim de março, e 
insistindo ainda hontem n'essa publicação, deviam 
declarar a quantia recebida por conta no mez cor- 
rente, e quando não fizessem essa declaração, pedia, 
u verdade e a dignidade das duas partes contra- 
tantes que se não publicasse o resultado d'aquelle 
balancete, fão fóra da epocha apropriada, e se: es- 
perasse pelo, do mez corrente, em que o publico te- 
ria conhecimento da quantia paga por conta. Seria 
assim que praticaria quem não aspirasse a produzir 
umá falsa impressão, e só tivesse em vista à ver- 
dade dos factos, que é a unica proveitosa e digna 
para todos. E 
Pox fim xepito a vvuss.” que a camara vai fa- 
“ez todos os estorços compativeis. para, satisfazer à 
vr. 85.“ 05 pagamentos em dia, porque todo o sa- 
crífício é preferivel ao desgôsto de receber ofícios 
como aquelle a que agora cumpro o dever de res- 
ponder. % 
Deus giiarde a vv. ss** Porto 
celho, 29 de março de 1862. 
le» snrs. direetorês da: Companhia Portuen- 
se de Iluminação a, Gaz. 5 


Visco) 


E paços do con- 


residente, 
e de Lagoaçã. 


Snr. redactor. 
“Tendo visto publicada em um dosperio- 
dicos d'esta cidade a relação dos expositores 
premiados na ultima exposição industrial, que 
tevo lugar n'esta cidade, com designação das 
recompensas conferidas pelo jury a cada um 
dos expositores, vou rogar a V.-sesirva fa- 
zer constar pelo seu acreditado periodico : 
1.º Que o relatorio geral da exposição , 
Tonde unicamente constam os premios confe- 
ridos, se acha ainda em meu poder, e que de 
ninguem o confiei ainda senão do exc.Mº pre- 
sidente do) jury; que o teve em seu poder 
muito poucos dias. 
2.º Que , achando-me seguro de que o 
exc.mº presidente do jury não forneceu a re- 
daeção alguma de periodico, nem a outras 
pessoas, as instrucções necessarias para se- 
melhante publicação, porque, antes de con- 
fiarlhe o relatorio, lhe declarei que a Associa- 
ção Industrial Portuense deseja reservar para 
à publicação do dito relatorio o conhecimento 
da recompensa -que obteve cada-um dos expo-| 
sitores, não, podem. os esclarecimentos, forne- 
cidos para à alindida publicação deixar de 
ter sido dados por algum dos empregados do 
mesmo exc:"º presidente do jury que os tenha 
tido em seu “poder, mas quê, mesmo 4 vista 
do relatorio, não estava” habilitado pará dar 
taes informações. 

3." Que efectivamente a alludida relação; 
na parte que diz respeito aos premios, está | 
cheia de etros, pois que se diz que foram pre- 
miados com medalha de cobre, prata e men- 
ção honrosa; muitos expositores que obtive- 
ram outtos premios; achando-se tambem alli 
premiados alguns expositores com dous, tres 
e até cinco premios (!) dos da Associação In- 
dustrial, quando “a nenham foram conferidos 


tis | mais do que um d'estes premios, e assim se 


notam muitas outras irregularidades. 

4.º Que, podendo d'aquella publicação e 
de se achar o relatório ainda em nosso poder 
deprehender-se que tomamos parte n'ella ou a 
authorisamos com o nosso silencio, declara- 
mos, ao contrário, que ella está muito longe 
da verdade. 

Pela publicação d'esta declar: 
fessa extremamente agradecido o 

De V., etc, 
Albano Abilio Andrade, 
S. €.,1 de abril de 1862. 


pão se con- 


Satisfação no publico 


A commissão do monumento artistico, que se 
yai levantar á-memoria de El-Rei o Senhor 'D. Pe- 
âro V., vendo um “commun 


“Com 
mercio do Porto: Ie 


antos, vem À imprênsa 
a tem com aquelle snr., porque 
pento d'elle, e nem do mesmo re- 
cebeu proposta algump;ssó sim, recebeu uma pro- 
posta assignada pelo Eur «João Antunes dos San- 
tos residente no Porto. Declara mais que tudo quan- 
todizna sua correspondencia, — é falso porque cer- 
tamente foi muito mal formado. 

Espanta comó 
ehitetar tanta falsidade, e quen 
riguar onfaeto talqual ele 


te refere o gar, tosy pá 
DR ra do RAR 


sse ar- 
zer ave- 
ao que 


jgindoree 
las actas 


éltos. Declara que nã 


desempenho do- contracto da companhia, a ponto dê | eq 


da commissão, examinando «assim os send andamen- 
voltará mais À imprensa a 
nder a tão falsaria acusação, porque tem,n 
convieção de que tem trabalhado de bõa fé e com 
imparcialidade, sem que até hoje tenha tivado 5 15. 
dos fundos. para despezas dos trabalhos prepara- 
torios , os. quaes tem sido feitos a expensas suas. 

Quarenta membros de que se compõe à cam, 

o, não se peitam tão facilmente para que pu 
om ir compactos votar contra os interesses da 
obra do monumento. 

Para o publico a commissão den q devida sa, 
tisfação. 

Porto, 29 de março de 18 

01 


erctítrio, 
sevedo David. 


José de 


e des- 


Tem-se feito ahi uma guerra acintos: 
ituto 


avergonhada “ab credito do' sur Conto, 


= | do coritraste do ouro. Começaram por! calumiás 


infâmes para irem predispondo os animos do publi- 

sobretudo os da, exe.=, camara. contra; futu- 
: agora do facto do ter 
ento de ourivesaria, tiram 


ras prefenções do 
aberto mm estabel 
um 


sê forgosamênte em prevarica- 
oceasião de cabir. O author 
gne tem apparecido na imprensa con- 
tra osnr. Couto, & conhecido. Sabe-se ó que.o move 
a escrever assim. E' à ancia de empo 
de contraste do ouro, se vagar pelo falecimento 
do str. Cosme Martius da Cruz. Descance 6 arti- 
culista: O Iugnr ainda não está vago, O snr. Con- 
to tem na Su classe muitos ou todos a abonar a; 
sua- probidade, e a exe.» camara está bem infor- 
“a do seu caracter e sentimentos. 

71) 


JT Qu 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de '27, de Pariz de 26, 
do Havre e Bruxellas de 24. j 
1/0. documento diplomatico pelo qual. o ga- 
binete Rattazzi manifesta a sua politica com 
relação a, Roma, destroe todas as supposi- 
ções de que a queda do gabinete Ricasoli, 
importava . uma; modificaçãe na politica da 
Italia, regulada pelas indicações, das, Tulhe: 
rias. é [53 
Graribaldi começou pela Lombardia as 
excursões que 'se: propoz rfuzer na Italia, 
para instigar a nação a familiarisar-se com 
a practica das armas de fogo. Chegou a Mi- 
lão no dia 21 às 11/'da'noite, debaixo de 
chuva, e apezar d'isso teve o mais enthusias- 
tico acolhimento... 

Os jornaes(de Pariz bbseryam que o Im- 
perador Napoleão, na sua resposta ao pre: 
sidente do Corpo-Legislativo, não fez ne- 
nhúma allusão à grande questão exte- 
rior do dia, a questão romana, e que das 
palavras do imperador se colhe; que o Cor- 


| po Legislativo não tem a temer dissolução 


proxima. , 
O cuidado com quê o imperador recom- 
mendou a: toda: a attenção: do corpo legisla- 
tivo o" plano financeiro de M. Fould, é tam- 
bem indicio cérto que este ministro não sa- 
be do gabinete como alguns jornaes noticia- 
ram. 
Em quanto se espera -pelas eleições, re- 
cebem-se em Berlin de todas as partes do paiz 
noticias significativas do acolhimento enthu- 
siastico que os povos dão aos deputados da ca- 
mara dissolvida. 

A reeleição da maior parte d'elles é tida 
por infallivel, a menos que o governo não 
exerça grande pressão para contrariar o es- 
pirito publico: 

Às noticias de S. Petersburgo de 23 de 
março annunciam a morte de M, de Nessel- 
rode, chanceller do imperio russo. Tinha 82 
annos. 

Se; o «a opinião dos principaes jornaes 
de New-York, é sobretudo aos Estados fron- 
teiros que se dirige a medida de que o pre- 
sidente Lincoln tão inopinadamente tomou a 
iniciativa, isto é, aos Estados que são por as- 
sim dizer a transição entre o Norte e o Sul. 
O fim de M. Lincoln é, principalmente, 
estreitar a união dos Estados que se conser- 
vam unidos e trazer para a união os.que d'ella 
sahiram, dando-lhes primeiro uma garantia 
ao direito das legislaturas parciaes e offerecen- 
do-lhes nm meio prático de realisarem a ex- 
tincção da escravatura. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


MILAQ 23. — Os estudantes d'esta ci- 
dade apresentaram-se a Garibaldi para lhe 
annunciar que formaram uma companhia de 
carabineiros. Por esta occasião o general, 
animando-os, recordou-lhes 1859. A multidão 
enche sempre as ruas contiguas à casa onde, 
está hospedado o general gritando: «Viva 
Garibaldi! Viva a Italia, unificada com Ro- 
ma e Veneza». 

TRIESTE 22. — São assustadoras as no- 
ticias da Grecia: propaga-se a insurreição. 
Correm boatos da: fuga do rei, mas o facto 
não se confirma. 

TURIN 23. — O candidato da maioria 
ministerial para a presidencia da camara dos 
deputados é Teechio. O da opposição é Lanza. 
O jornal «Stampa» conta alguns prome- 
nores' sobre os preparativos de: expedições 
clandestinas com direcção às provincias me- 
redionaes, que se fazem nos estados austria- 
cos, perto de Trieste e de Veneza. 4, 
A camara dos deputados elegeu por 129 
votos sem presidente Tecchio. Lanza obteve 
só 89. 

A «Monarchia Nacional» diz que o mi- 
nistro dos negocios estrangeiros divigiu : 
agentes diplomáticos, uma circular, explicam 
do a politica que se propõe seguir o gabinete. 
O documento tracta em particular de tres 
pontos: | 1.º0, reconhecimento . do reino: da 
Italia e o seu papel no equilibrio europeu; 2.º 
à questão romana; 3.º a questão veneziana. 
A circular põe em evidencia os titulos que 
temia Italia para ser reconhecida por todas 
as potencias; afirma o direito que tem a 
Roma que. deve continuara ser a residen- 
cia do Papa, mas ao mesmo tempo a séde 
do governo italiano; estabelece -emfim, que. 
uma solução da questão veneziana confor- 
me aos desejos da Italia é uma necessidade 
da ordem politica europea visto que o estado 


ça permanentes para a paz geral. 
Confirma-se a fuzão do exercito meredi- 
onal com o regular. 

LONDRES 23. — O jornal «The Citya 
publica uma representação assignada por du- 
zentos dos mais ricos negociantes da City 
e seis membros do parlamento, pedindo ao; 
lord corregedor a convocação de um meeting 
sobre os assumptos da Polonia. 

NOVA-YORK 11. — O vapor separa- 
tista, forrado de ferro, «Merrimac», e ou: 
tros vapores separati sahiram de Nor- 
folk, ecattacavamcvarias: fragatas de! vela 
federaes , na embocadura do rio James, ob, 
tendo os separatistas um triumpho. 

IDEM, 21. — O exercito federal avan- 
tou no dia 10 até Manassás , que foi aban- 
donada pelos separatistas que tinham fugido 
denois de distruirem a vontê. Os'senarati 


| 


lgar o lugar) 8 
h 


actual das consas constitue um perigo eamea-| Mi 


tas retiraram-se parã Gardansville onde f- 
zeram alto. 

A camara dos representantes approvou 
uma resolução sobre indemnisação pecunia- 
ria aos estados que abandonem a escravidão 
em conformidade com a proposta de Lincoln. 

PARIZ, 25. — Hontem sahiu de 'Tou- 
lon a fragata «Sena», levando a seu bordo 
o general de brigada Donai, com destino 


25. — S. M. assignowhontem 
o decreto incorporando o o meridio- 
nal no exercito regular A'Ttalia. 
Chegou hontem a Napoles uma 
dra ingles: 
Dordo. , 
ROMA, 24. — O marquez de Lavalet- 
te salitw Nontem desta cidade para Patiz;, 
chamado expressamente pelo imperador. An- 
tes“de partir foi recebido em andiencia por 
sua Santidade. » 
TRIESTE, 24. —Os insurgentes. gre- 
os são derrotados em toda a parte. 
MARSELHA 35. — Cartas de Syra 
confirmam a derrota dos insurgentes, 
NOVA-YORK 12. — Os federnes oceu- 
param pontos importantes. Julga-se 'qne-a 
guerra terminará em breve. Está livre a 
navegação de Potomac. 
FRANCFORT 24. — Diz. uma corres— 
pondencia de Nova-York inserta no «Jornal 
de Pranefort» que a intenção attribuida 4 


a, coraposta de seis navios de alto | 


|| França e Hespanha de formar uma monar- 


chia no, Mexico, causa, grande alarme em 
Washington, e alguns jornaes, insultam Na- 
poleão HT; outros vão até receiar que o im- 
perador de França intente estabelecer tam- 
bem monarchia no: sul dos  Estados-Unidos,. 
os quaes se prestariam a isso com tanto que 
fossem reconhecidos pela Europa. 
Assegura-se aqui que o governo francez 
se pronunciou pela não intervenção na Gre- 
cia, ainda que offereceu a sta acção diplo- 
matica para a sustentação da actual dynastia. 
Em S. Petersburgo morreu o conde Nes- 
selrode. | o 
MILÃO 24 Houve uma demonstração 
italiana em Verona. Accenderam-sê fogos tri— 
colores em vários pontos da cidade. 
, Foram presos em Mantua varios solda- 
dos. hungaros. 
O governador da Hungria, Forgach, che- 
ME vELiLans Sis fa 
augurou-se o tiro nacional. Garibaldi 
disparou duas vezes, sendo appláudido. 
O clero milanez dirigiu-se a Garibaldi 
pedindo-lhe que obtenha o apoio do gover- 
ho contra as: perseguições que, por causa do 
seu patriotismo sofire das authoridades pa- 
paes. 
PARIZ 25.0 «Constitutionel» 
mente (os boatos; de crise ministerial. 
CONSTANTINOPLA 24, —As noticias 
da Grecia dão a insurreição como termi- 
nada. 
PARIZ 24. — A baixa dos fundos foi 
motivada pela chamada do embaixador fran- 
cez em Roma, e por falsos: boatos que cor- 
teram de ter morrido o Papa. 
LONDRES 25. — As fragatas federaes 
destruidas pelos confederados são a «Cum-— 
berland» e «Congresso». O combate teve lu- 
gar na embocadura do “rio James. 
O «Times» de Nova-York diz que o.aban- 
dono de Manassas pelos confederados é a 
confissão da sua impotencia e o annuncio 
da conclusão da guerra. 
Alivre navegação do Potomac deve-seás 
exigencias da Inglaterra. 
PARIZ 25. Diz-se que o Papa recahiu. 
Os jornaes de Turin fallam de que ainda 
póde soffrer o ministerio uma nova modifi- 
cação. 
LONDRES, 26. — O presidente Lincoln 
annunciou um movimento geral ofensivo do 
exercito federal para 22 de março. 
Depois de oceupado Manassas, o exercito 
federal marcha a inyadir a Virginia. 
PARIZ 26.—0 «Moniteur» de hoje copia 


des- 


“ja nota do aConstitútionel» que desmentia os 


boatos da erise ministerial. 

ROMA 25. — O Papa tomou a cahir 
doente. 

Continuam as buscas e prisões. 

MILÃO 25. — Garibaldi parte imanhã 
d'esta cidade. 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receitw da alfandega; do. Porto de 
1 2.29 de março es 
Tdem no dia 31... 


7 
5:1355435 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO! 
Março 31 
Assucar—8 caixas, 13 barricas e 523 saccos- 
Café — 6 snecos e 6 barricas, 
Farinha de pau — 430 saccos, 
Gomma24 saccos, 
Unic —? paneiros. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS. 
ARDENTES 


Março 31 
DESPACHADO PARA CONSUMO, 


Litros 
Vinho maduro. : 28476 
Dito verde. ..ameião conmanneo 50,00 
DESPACHADO FARA, BXPORTAÇÃO 
Vinho, ca vroiem 519300 
MERCADOS NACIONAES 
ronrô, 1 DA AmRiL 
Favinha de milho. 500'a 690 
Trigo da terra 15050 
» serodio. 900 a 920 
» Darbella. 800 a 820 
Feijão branco 550 a 580 
» vermelho. 660 a 670 
» rajado. 48 
» frade... 460 
amarelo. 540 
440 
500 a 520 
440 a 480 


du) 
55500 a 53800 


Praça de Lisboa 29 de março 


Rendimento d'alfandega grande de 
Lisbon de 1 a 28 de março...... 
Idem no dia 29 


Cotações omiciaos 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 


ao Mexico. No mesmo navio embarcaram |) 


qua- 


[Titrilos de divida publica [das 
tres operações). é 
Papel-moeda, 


12 
E) 


CAMBIOS 
30 dv... 
Londres... ... v0.0, (60 M/y 


| Paris. 
Hamburgo. 
Amsterdam. 


RTE MARETEMA 


PA 
a 1 
PORTO, 31 DE MARÇO 
“7 nb Tás Al monas pá saxuÃ 
Fica fóra do barra: 
Um brigue. 
> Dias Ecimas. > o 
Patacho ing. Challenger. 
O vento é 5, (brando); e o mar bom. 


Hontem ás 4 horas e 50 minutos da tarde, na- 
vegou do N. para o S. um vapor, e ás 5 horas um 
outro vapor do O. para o S. 


. Por participação telegraphica. sabe-se que ar: 
ribou-a-Muros, com avaria, o hiate Baptista; e que 
a rnsca Cavolina se; acha em Vigo, sem novidades 


————— 
PORTO 31 DE MARÇO 

Neste dia/não entrou nem sahis embarcação 

alguma. y Ê . 


— —e—— 


Movimento maritimo estrangeiro 
comrelação a portos de Portugal. 
PRO DO 4) ENTRADAS E: 
9, de março Cadir, o vapor Dumbarton, de 
isboa. 
23 Em Falmouth, o Lucy, de New-Castle 
para o Porto. f - 
Em Waterford, o vapor De B 
Porto, e segniu em 21 para Dub 
Em Cly: por Rebecca, 'Avei 
Em Dublin, o vapor De Brus, do Porto 
Em Deal, Charity,de Paro para Leith. 
Em Kingroad, o Vesta, de Villa Nova 
- para Gloucester. é 
de Tev.* Em Harbôr Grace, o Jona, de Lisboa. 
de março Em Shorcham, o Marin Manuela, do 
Porto é Oadiz. 
Em Fowey, o Hatkimatac, de New- 
Port pára Lisboa, com agua aberta e 
avaria “na mastreação e velame. 


s 


» us, do 


» 


[234 Em Appledore Bay, o Malakoff, de 
Lisbon!” VE a j 
* O SAmIDAS , 
20 ço De Cardiff, o Glen'Roy, para Vila 


de maré 


e DRBNAAADS ir To 


+79 Betsby4 Ambos para o Porto. 


21 » De Cardif;, o Moult, e Lucie Aimee; 
Ls ambos para Lisboa. 

28: » De' Londres, o Williem' Frederick, 

20 » De New-Port, o Alice Jane, para Lis- 
boa. — Em 21, o Haclkmatac, parg 
Lishoa. 

22 *» + De Sunderland, o Sea, é 10) Witsbmes 

ss grissiambos para Lisbon, 414.4 

22 de março De, New-Port, o Vixem, e Delhi; am- 
bos para Lisboa. 

25 a De Antuerpia, o Kalodyne, par Lis- 

oa. 
2 » Do Havre,o Santa Cruz, para o Porto. 


PLYMOUTH, 23 de março. — O Spruce Bud, 

cap. Hinkley, de Faro para Londies, arribom aqui 

hoje, tendo abalroado em 21, 40 milhas S. E. de 

Start com uma barca, saltando para esta o capi- 

tão e dous tripulantes, que seguiram n'ella. 
LONDRES, 26 de março. — Carregam para 

do Neytnie, Segredo, Ehtintador, e Ready 

hino. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


MADRID 31! DE MARÇO ÁS 5 H. 
E 30M, DA TARDE 


Desde 28 até hoje tem estado im- 
terrompido o servico telegraphico. 
No palacio das Tulherias houve 
conselho de gabinete sobre a questão 
romana. Assisttiu Lavalette, embai- 
xador francez em Roma. Este, por 
desaccordo com o general Tfrancez 
Goyon não voltará a Roma; mas as 
boas relações entre Lavalette co car- 
deal Antonelli fazem esperar que Ro- 
maceda, 

Oescriptor francez Emilio Girar- 
din retomou a redacção da Pressr. 
Foi clevado o exercito russo, 

| Tem havido prisões em Veneza e 
Roma. , 

Na Grecia houve uma amnistia. 
Corre que os gabinetes interessa 
dos na questão do Mexico deram ins- 
trucção ao general Prim para assi- 
gnar tractados. 

Sua Santidade está 
dá cuidados. 


enfermo, e 


f 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS . O 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Momance por Arnaldo Gama 


ONTINUA à vender-se no escriptório deste jomal 
por 500 réis para os'snrs: assignantes do «Com- 
mercio do Porton, 

Os, distribuidores entregarão aquele numero 
de exemplares que lhes reguisitarem. 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, do 
continente de Portugal e ilhas adjacentes, conten- 
do as alterações decretadas pela” carta de Tei de 
14 de fevereiro de 1861, seguida das resoluções do 
conselho geral das alfandegas; promulgadas nté;22 
de fevereiro do. corrente auno e da nova reforma 
da alfandega municipal de Lisboa, ; 
Está quasi completa a sua impréssão e breve 
estará á venda no escriptorio da typographia Po- 
pular, rua do Boujardim n.º 69. 
Preço 500 réis. 
Para os s 
Portos 400 réis. 


UM CABELLO. — Disparate comico em uu 
acto por D. Francisco Corona Bustamante, tradu- 
sido por Antonio Vieira Lopes. s 
Vende-se na livraria Moré. 


MENCIOS 


Transferencia de festividade 
Pico transferida. para. domingo de 


abril, a festividade e procissão da ir- 


assignantes do «Commercio do 


tre de 1: 46 a 46 1 
Coupons idem 46º 2.461 
| Certificados 42 1 4 425 
| Titulos: de divida publica (an- 

tigos)... .. 1 oboB 

Pitulos de divida nublica (azmes] 2 a 4 


A ONID do Couto Magalhies, solteiro, 
e maior do 60 annos, costumand 

der o juizo por Tucidos, mas largos en- 
treyallos, desappareceu em estado de alje- 
nação da casa de sua irmã Maria Rosa e 
marido Martinho Maximo, da casa da Bira, 
freguezia de Meinedo, concelho e comar- 
ca de Louzada, em 15 de fevereiro de 1862, 
Roga-se por caridade a quem liver no! 
cia delle o. favor de o participar pelo cor- 
reio no nome do sobredito cinhado para 
a Villa de Louzada, a fim de o ir pro- 
curar e conduzir, ou procurar certidão de 
obito se tiver fullecido e pagar quaesquer 


despezas 
UM proprietario de tres moradas de casas 
- Silas no Jatgo do Acougua Real, de- 
seja trocalcas por uma morada de casa 
sita na Foz, ou por alguns terrenos sitos 
mesta, cidade, qu mesmo por uma proprie- 
dade rural sita, nos suburbios desta 
dade: a quem convier póde divigir-se 4 
rua da Sovella, ou, 16 de Maio n.º 71 
aonde poderá lractar. | (951) 


Arrematação de predio 
Es  MAZAR BOA Eb 
BAIXOS DA ASSEMBLEA PORTUENSE 
“AMANHA 2 do corrente, pelas 
* h horas da tarde, se ha-de 
“arrematar vm predio” com difiez 
rentes! casas, quintal, agua e aryores de 
fructo, “sitas na vira! de NWellesley n.º 14 
a 46 e com' sahida para à rua de S/ Vi- 
etor com pensão de' 28400 réis e dominio 


de 40 um 0 (948) 
o Pi 
BAZAR BOA RÉ |, 
QUONTINCAM, no dito bazar-os' leilões ás 
terças: quintas-feiras o subbados até 
dia de Ramos, e d'esto dia aléo: dia de 


Paschoa ficam suspensos os leilões no dito: 


6 AO 
sottos 


bazar. a ro (MB 
Arrematação de predio 
BAZAR BOA RE o 


(950) 


VERSAD DE, CAPITAES 


FRERDO regressado a esta cidade o ins- 

peetor da Caixa Universal de Capithos) 
DB: Ramon V. Oliveyra, as muitas  pes- 
sods que o procuravam durante a sua an- 
sencia, podem agora fazel-o de novo, na 


CAIXA UM 


“| sua” morada Hotel União, na rua de S. 


Lazaro n.º 278, 1.º andar, ondese achará 
para prestar todos os esclarecimentos só-' 
brê negocios desta companhia, desde as'8 
horas da manhã até 4 1da tarde, e desde 
as 3horas até ás 5 da tarde. 


4.229 9b aipônsT 
O) Prarmacentico Manoel Ribeiro Pontes, 
previne a lodas as pessoas que lhes 
estão em divida, tenham 'a' bondade * 
mandar salisfazer as quantias que lhe de=" 
vem no praso de 15 dias. b x: 


Em' Barcellos, podem entre) 
Domingos Miguel de Azevedo. 


Liga 


ue 


gar ao shr. 
jr 


No Porto, em casa do annunciante, rua” 
de S. Pedro de Miragaya n.º 16. 0 
Porto, 1.º de abril de 1862. q 
“ (953) 


NTONIO. Pereira da Silva 

do logar de Bairros, fre- 
guvzia-de Oliveira do. Douro, tem: con= 
tractado com Anna da Silva, viuva, com= 
prar-lhe a sua: propried «de sita! no logar: 
da Corredoura: da dita freguezia, mas; an- 
tesidecultimar tal contracto previne: toda 
e qualquer: pessoa que tenha a oppor-se a 
esta venda, pura que o reclame no praso: 
de 8 dias. « (954) 


Domingos Diasde Frei- 
tas & Irmão 


ECEBERAM sortimento de candieros para 
gaz, diversas qualidades, assim como des 
balanço proprios para navios, e gaz para os 
mesmos : quem os pretender falle com Joa-. 
quim Peixoto, na rua de Santo Antonio n.º 
176, proximo aos banhos quentes. 


(955) 


a Dodo ei SS 

- Loteria de Lisboa 

5.4 EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE, 
Extracção terá logar no dia 7 de abi 
de 1862; 7º e! 


Os bilhetes d'esta” loteria acham-se 4 
venda na'casa de cambio de” tr cam 


a um Up 
VIUVA CUNHA 
Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto! 
a qual salisfará com promplidão qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acom- 
panhada-de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio, 

Os preços são os seguintes: 


Bilhetes inteiros/a 42 68600 réis. 
Meios bilhetes à » » 
Quartos de bilhetes a. vw 18690 
Oitavos assess. calo tons $BDD o» À 
Cautellas do. 500.250 réis. ' 


te 
A mesma: vendeu na ultima Joteria os) 
premios 'seguintas: bring o 1 
427 40:000g000 Em oitavos e cautels. 


las de 250 réis, 


76 | njanilade de Nossa Senhora da Bda Mor-|5556... 2008000 | Em quartos. 
te, em Oliveira de Azemeis que devia Ler| qu 1004000. Em cautellas de 250 
logar no domingo-30 de março, em razão) 1875. -- B000, 1 o 500 réis 
Aduella de Riga superior *cóçr... toogodo | ai ee inteiro.” 
OSE" Pinto da Costa Junior, em) Gaya, | anjo w | Emoitayos cenutelo 
tem pi nder cuxos para barril do | 0124. 1008000 | as de 2506 So 
quarto - = ao o N 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviaes 


0) Administrador d'esta companhia annun- 
cia que de hoje em diante está aberto 
o pagamento, na praça de Carlos Alberto 
n.º 132, do dividendo de 138500 ou 13 e 
meio p. c. por acção determinado pela -as- 
semblea geral da mesma companhia. 
Porto, 28 de marco de 1862. 
O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. 
(933) 


PR acuerdo del consulado de Espana y 
de conformidad con la antoridad ju- 
dicial competente, se hace público, que en 
el Banco Mercantil de esta plaza, en don- 
de tiene establecida su caja central de re- 
caudacion esta agencia consular, existe 
depositada la cantidad de 36:380 réis, pro- 
ducto del expólio del finado súbdito es 
paiol Manuel Antonio Alonso, y ndem: 
una máquina para fabricar masas, que pe 
teneciente al mismo expólio, se halla tam- 
bien convenientemente depositada, y como 


existan varias reclamaciones de deudas con- |; 


tra el dicho expólio, pudiendo haber otros 
acreedores ignorados; por el presente, se 
cita, lama y emplaza á todos [os que se 
crean con derecho, tanto en concepto de 
herederos como de acreedores, para que 
se presenten a deducirlo en esta canci- 
leria consular, pues de no hacerlo, les pa- 

rará el perjuicio que hubiere lugar. 

Oporto, 31 de marzo de 1862. 

El canciller actuario, 
Mateo Alvarez. 

(945) 


OR acuerdo del consulado de S.M. Ca- 
tólica en esta ciudad, y de conformi- 
dad con la autoridad competente, se hace 
público y notorio, que enel dia 8 de abril 
proximo, se pondrá en subasta pública, á 
quien masiiere, el subarriendo de la casa, 
calle de Fuente Taurina, numeros 86 y 85 
con las camas, muebles, y demás enseres 
correspondientes al establecimiento de hos- 
pederia, que en la misma tenia la finada 
muger que era del súbdito espanol Juan 
Vazquez, ausente en punto incierto delim- 
perio del Brazil, cuya subasta tendrá lu- 
gar en la caneilleria del dicho consulado, 
calle del Molino de Viento a la una de la 
“tarde del citado dia, conforme. á las con= 
diciones, que se hallarán de manifesto. 
“Oporto, 31 de marzo de 1862. 
El canciller actuario, 
Mateo Alvarez. 
(946) 


(0) “Conselho administrativo do batalhão de 
caçadores n.º 9, em virtude das ordens 
recebidas, ha-de arrematar a obra precisa 
aproximadamente em um terço dos lelha- 
dos do edificio que orcorpo oceupa; con- 
sequentemente, convida todas as pessoas 
que pretenderem licitar na referida obra 
4 comparecerem na secretaria do corpo no 
dia 14 do proximo mez de abril, poden- 
do, se assim o desejarem, obter na mes- 
ma secretaria as condições que lhe serão 
impostas no acto da arrematação. 
Porto, 1.º de abril-de 1862. 
P. de P. Videira, 
Tenente de cacadores n.º 9. 
(944) 


A Instancia de Manoel Ferreira Alves, 
“A se passoram editos com o praso de 
30 dias, a contar de 27 de março corvente, 
a chamar todae qualquer pessoa, e com 
especialidade os herdeiros de José Xavie: 
Carneiro, que se julguem com direito ao 
producto da propriedade: arcematada: pelo 
supplicante, sita na rua -dos Mercadores 
n.º 452 e 154, d'esta cidade, o qual pro- 
ducto se acha consignado em deposito pu- 
blico, cuja arrematação fez por virtude de 
execução que Nuno Ferreira da Cunha pro- 
move contra José de Castro Guimarães, isto 
pelo cartorio do escrivão Figueiredo, do 
juizo da 1.º vara, d'esta mesma cidade, 
sob peda de lançamento e que findos os 
ditos editos tem de se julgar a mesma 
propriedade livre é desembargada para o 
arrematante. 


> 


Como procurador, 
Guilherme Ferreira da Cu 


=” E ' 
Publica forma 
Joio Antonio Homem e seu administra- 
dor fiscal João Alfredo Dias dão por 
nenhum effeito os annuncios publicados no 
«Jornal do Commercio» d'esta cidade, nos 
jornaes do Porto, nos de Coimbra e de 
Barcellos contra o doutor Augusto Cezar 
da Costa Barboza, em virtude de se achar 
extincta a execução” que ana elle pro- 
moveram na qualidade de representante 
dos herdeiros de-D. Anna Ildelinda, Xa- 
vier de Menezes. Lisbon: vinte e quatro 
de março de mil oitocentos sessenta e 
dous. João Antonio Homem, João Alfredo 
Diag. Reconheço-os signaes supra. Lisboa 
vinte e quatro de março-de mil oito ce 
tos sessenta -e-dous. Tugar-do-signal pu- 
blico. Em testemunho de verdade João 
Baptista Scolla. Numero treze mil nove cen- 
tos e setenta. Lugar do séllo do credito pu- 
blico. Pagou quarenta réis de séllo. Porto, 
vinte e sete de março de mil oito centos 
sessenta e dous. Souza-Castro. d 
Nada mais contem o dito documento 
que aqui fiz copiar fielmente do proprio a 
que me reporto em poder do seu apresen- 
tante. Porto vinto esete de março de mil 
ojto centos sessenta e dous. E eu Manoel 
Carneiro Pinto, tabellião, o fiz escrever e 
assigno em publico e razo. 
(Em testemunho de verdado.) 
- Manoel Carneiro Pinto. 
(922) 


nha. 
(925) 


Leilão 
PºR “justos motivos fica transferido para 
os dias 2.e 3 do proximo mez de 
abril, o Jeilão annunciado para hoje e 
ámanhã, no largo de Santo Bloy n.º 79, 
relativo ao espolio do fallecido Joaquim 

Alves da Fonseca Loureiro. 

Porto, 26 de março de 1862. 

(902) 


Na rua de 8. Joãon.º 
116compram-se acções 


do Banco União. 


(859) 


COMPANIA DE SEGUROS 


do governo 


sendo a mesma felicidade o fi 
s da vida hunana, é o meio, sem quest 
ao fim das nó pirações, é realmente a 
Diversos modos teem 


Todo o pai previdente deve fazer inscrever o 
do fructo dos suas economias, ao cabo de vinte é 
é a mais antiga de todas as 


só pelo grande numero de socios, ou subscriptores 


JURO D' 


probabilidades, que em seguida se publica. 


TUTEL 


R 


MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTORISADA POR 


Decreto de 23 d'agostode 1850, sob a protecção 


de S. M. €. 


Director geral D. Pedro Pascual de Uhagon 


Capital subseripto em À de fevereiro de 1862 réis 28,165:9928500 


NUMERO DE SUBSCRIPÇÕES NA MESMA DATA 38.358 


im unico p 
ão, que ma 
riqueza. 


que convergem todos os esforços e 
de prompto e mais facilmente nos 


ido “imaginados e até postos em prática para a realisação d'este - primi- 
e é certo que todos elles, conduzindo o homem ao mesmo fim, nenhum o faz com tan- 
ens c compensações como a TUTELAR, compânhia hespanhola de seguros mutnos so- 


nome de seus filhos no numero dos socios da com- 


panhia TUTELAR, porque com uma pequena quantia que todos os annos vá aplicando, tirada 


cinco annos terá alcançado uma fortuna para si- 


ou um dote para seus filhos, que por nenhum outro meio poderin obter, 
pa 


companhias de seguros mutuos sobre a vida, es- 


tabelecida em Madrid, e é tambem a que mais vantagens póde oferecer aos seus associados, não 


, que. hoje tem, como pelo enorme capital por cl: 


les subscripto, muito superior ao capital e numero de sócios de todas as outras companhias. 


A SUA DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA 
PELA SUA BOA GERENCIA, DE CINCOENTA MIL PEZOS EM INCSRIPÇÕES DO 
É TRES POR CENTO 


Em abono do que fica dito respondem as cinco liguidações já feitas e publicadas, pelas quaes 
se mostra que algumas d'ellas derain ainda melhores resultados do que-os oferecidos na tabella de 


508000 réis, pagos annualmente, devem produzir em metal sonante, segundo se vê da seguinte 
tabella, publicada quando se estabeleceu a companhia, o seguinte : 


Em 5 annos Em 10 annos Em 15:annos “Em 20 annos Em 25 annos 


Por um menino de Idia a 1 ano 
» » de lannoa 2, u 
» » ide 2 na 3 n 
» » de 3 » af » 
» » de 4» ado » 

Por uma pessoa de 15. » a » 

-» »  de20 » 2.30 » 

» » de30 n adO q 
» » dedO » 250 » 


Acceitam-se subscripções de 55000 réis para 
que se subscreva. 


Admittem-se subscripções desde um anno até 

As liquidações podem ser feitas anualmente 
conforme tiver sido declarado ma respectiva apoli 

Os subseriptores que quizerem as liquidações 
que as prefairem de cinco em cinco annos. 


certa, certos tambem devem, ser, os beneficio 
* Além d'estes benefícios, tambem os ca 


cento, que com, os lucros procédidos da mortalidad 
para al 
A 


'ompanhia TUTELAR não se 


surprehendentes. 


10:0008000. 
8:5005000 
8:0003000 


23:5008000. 


17:0005000 
16:7505000 
16:650,8000) 
17,:0005000 
18:5005000 
25:0008000 
cima, ainda que muito crescida seja a/quantia com 


8:5503000 
3:6003000 
3:7508000 


Tambem se admittem subseripções sem perda de capital. ainda 
que morra à pessoa segurada 


vinte e cinco, e por uma só vez ou ânnuses. 
ou aos quinquenios, vontade do subscriptor, e 
ce, 

annuges ganharão 1 por cento menos do que os 


AS LIQUIDAÇÕES ANNUAES CONVEM MUITO ÁS PESSOAS DE IDADE MAIS AVANÇADA 
E QUE DESEJEM TER UM BOM RENDIMENTO ANNUAL, SENDO O MELHOR 
MEIO PARA ISSO AS ENTRADAS UNICAS 


A mortalidade é a fonte da maior riqueza da companhia, e como, desgraçadamente, a morte é 
para os s 
pitaes, em consequencia de seyein empregados em titulos 
de divida hespanhola do juro de tres por cento, vencem annualmente um juro excelente a seis por 


que sobreviverem. 


e dão um nero annual de quasi 20 por cento, e 


as idades, ou entradas uniens, ainda são maiores os beneficios, 
TUTEL imita a apresentar a tabela de probabilidades, apresenta 
tambem varios exemplos tirados das suas liquidações, pelos quaes se vê que os resultados teem sido 


Exemplos parciaes tirados das cinco liquidações 


Ea E é. SE ag é 
ê É a “5 o, 

é É Nomedo subseriptor É 5 SE mg ESE ES 
SE E o Et E) E ERP 
A E E ESÃda EB A 

[13098 Julian de Zaldivar Carrion 5341 dinalanmo 485 334890 1655810 2451/ 

E [19904 France Ruiz Apo- 

- dáca Hnbana - 534 5 2403 7095590 195 1/z 
15147 Casto Martin..... Salamanca 5 1/; á 485 1625396 238 14, 
13709 Dolores Aldecon.. Bilbão 53 28 anos a 29 485 1882%, 
14832 Vicente de Ramos. Cadiz 534 45 na 4648005 970 138 1/2 

2 (9404 France A. Caldas Oviedo 51h 75 5 a 76 5005 1 ST60 196 1); 
21694 João Eduardo dos 

Santos corto 005 “BT amnos a 32 2405 4098370. 70 1/2 
21695 0 mesm 5 2.» a 3 2405 4275920 TIA 

E É (19667 C. Bumay 5lodia a 1 ano 2405 4813496 1003), 

E É | 18991 Joaquim - Madrid 5 67 amos a 68 1205 5225556 2685650 115 1/a 

É & [19898 J. d. TP. Duarte.. Porto 5 56.» nb7 483 -POBBTIO 995280 1063 

2 18865 Marcos Ceberio.., Habana 5 Idianlanno -%5 | 4048460. 2348858 1441/4 


capital de 28.165:% 


A Companhia TUTELAR recebe dos seis associados 5 por cento de direitos de administração, entre- 
tanto que ha outra companhia, mais moderna, que para chamar a aitenção leva só 4 por cento; po- 
rém, qual. será mais, vantajoso — pagar. 5 por cento à TUTELAR, que já conta 18:308 socios com um 
8500 réis — ou pagar 4 por cento para. ser socio dessa companhia, que apenas 
tinha em 20 de outubro de 1861 4:869 socios e um capital de réis 1.680:4005000 ? 
Quem pretender subscrever pará a TUTELAR, póde dirigir-se a qualquer dos representantes 
da companhia, n'esta cidade, abaixo declarados, que darão quaesquer esclarecimentos que se desejem 
“| é prospectos gratis. com. a lista de. alguns subscriptores de Portugal n quem os pedir. 


OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO PORTO, SÃO: 


D. Felix Fernandes de Torres Sobrinho, sub-inspector, Taipas, 70. 
José Ferreira Moutinho, sub-inspector, Fabrica do Tabaco. 19. 
Jost Antonio Alves Guimarães. banqueiro, Taipas. 30. 


(2m) 


Contra-annuncio 


D Narcisa da Luz e marido José Anto- 
* nio Pereira Braga, da cidade de Bra- 
ga, declaram que é falso o annuncio que 
em nome de Ignacio Barrozo) de Mello, como 
representante dê D. Maria Joaquina do Sa- 
cramento, da cidade do Recife, da provin- 
cia de Pernambuco, no imperio do Brazil, se 
fez no n.º 74 d'este jornal de 27 do cor- 
rente, na parte em que diz pender com os 
annunciantes demandas sobre os bens da, 
herança do fallecido João José Marques de 
Araujo, pois que nenhuma acção legalmen- 
te instaurada ha a semelhante respeito, e 
só nma questão de caução, que pende pe- 
rante o juizo de direito da comarca da ci- 
dade de Braga, em que se inlerpôz recur- 
so que vai subir á relação do districto, 
Como, procurador, 
Philippe Joaquim de Souza. 

(Segue-se o reconhecimento.) 


(929) 


iscondessa de Villarinho de 


RA 
mão, e seus sobrinhos o visconde do 


Vi Ro- 


mesmo titulo, Antonio Luiz Ferreira 6 
mo, D. Maria Constancia Ferreira G 
e seu marido Antonio Felisberto da'Silva 
Cunha, não podendo agradecer pessoal- 
mente a todos os exe."0S e il).9S sms, 
que honraram com a sua presença o fu- 
neral de seu muito presado marido e lio 
o visconde de Vilarinho de S. Romão 
o fazem por este meio confessando-se ete! 
namente agradecidos. (931) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(319) 


PARA liquidara'quem mais dér, na quar- 
ta-feira 2 de abril, na rua dos Ingle- 
zes n.º 71, antiga juntina, uma porção 
de lenços de sêda, fazendas de lã, ves- 
tidos, panninhos e outros objectos, pelo 
meio dia. No mesmo lugar ha á venda 
acções de bancos, ete, inseripções de as- 
sentamento e coupons de 1008000 réis a 
1:0008000 réis, pelo preço do mercado. 
(941) 


Prendas bonitas e de utilidade 


Professor de-Dellas artes e florista, D. 

José Santhingo Blanco, premiado por 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando, continúa-no ensino das: flôres, fru- 
ctas, bordados, tartaruga, quadros de tres 
vistas diferentes, pintar e encarnar ima- 
gens, bordar vellas.e tochas de cêra no ul- 
timo -gôsto e outras mais prendas já an- 
nunciadas. Na rua de Santo Antonio odou- 
rador Alba informará: (938) 


. 

Lugar de escripta 

M individuo deseja empregar-se n'um 

lugar de escripta; tem bôa Jetra, prin- 
cipios de latim e francez, sujeila-se à ga- 
nhar pequeno ordenado e dá os esclare- 
cimentos precisos da sua conducta. Quem 
o pretender deixe o seu nome e morada 
na rua de Bellomonte n.º 25. 


E” Cedofeita n.º 117, precisa-s 
pessoa com pratica de negocio de solaa 
(867) 


retalho. 


Attenção 

Nº praça de .D.. Pedro n.º [34 a 137 
recebem-se hospedes, por precos com- 
modo 840) 
Nº a Fabrica 0.º 40, ha uma fa- 
miligique tem uma Dôa sala e quarto 
para tim ou 2 hospedes, por preço muito 
commodo, (883) 


Agradecimento 


Commissão do monumento. artistico 
que se vai evigir 4 memoria do Se- 
nhor D. Pedro V, vem por este meio agra- 
decer a todos os artistas e senhoras ar- 
tistas, que tomaram parte no concerto que 
tevo logar na nonte-de 27 do corrente no 
R. theutro de S. Joã o dignos dos maio- 
res elogios por contribuivem assim com o 
seu obulo pessoal, para que o mesmo mo- 
numento melhor possa ter o nome de ar- 
tistico, Com especialidade agradece ao snr. 
Angelo Alba emprezario da companhia ly- 
rica pela bôa vontade com que se prestou, 
cedendo-nos a casa e todos os ulensilios 
que lhe pertencem; e igualmente agrade- 
cemos ao snr. João Baptista Lombardi a 
cedencia que nos fez do vestuário, pro- 
testando a todos a nossa eterna gratidão. 
Porto, 29 de março de 1862. 
José de Azevedo David, 
1.º secretario. 


ERONIMO Luiz de Souza, na rua For- 

mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar ou vender uma morada de casas na 
rua Chã que temo n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Guarda. 


(465) 


UEM precisar de uma se- 

nhora para leccionar em 

uma casa particular ou em algum colle- 
gio, póde dirigir-se à rua de Santo Anto- 
nio n.º 65 em carta fechada designando 
seu nome e morada com as iniciaes M. 
P. (928) 


LUGA-SE. um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas], com sua 
tanoaria e agua de bica, ç 

E livre ide cheias e sujeito a pequeno 
desfalque; quem o pretender dirija-se à rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


Pipas para alugar 
VINHADAS para vinho e aguardente : 
no caés da Ribeira n.º 30, 
(624) 


Attenção 


TRRESFASSA-SE a loja de pezo da Praça 
do Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. 
(719) 


Bolacha de aguia e sal ao modo de 
Lishoa 


PABRICA-SE e vende-se na rua do Bomjar- 
dim n.º406, a 220 réis o kilograpma 
(corresponde; a 100 réis o arratel). 
(861) 


FLOR D'ENXKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE. 23 E 29 
(927) 


FLOR PENKOFRE 
SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(93) 
FLORDEENXOFRE 
“DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn.º 15, 1.º andar 


ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 


Enxofre em pedra 
1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


SPERA-SE brevemente um carregamen- 

to. 

Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 

Tracta-se da venda a entregar a bordo 
p chegada no eseriptoriode G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 


(358) 


ENXOFRE 
Em flór e em pedra 


DE SUPERIOR QUALIDADE 


Manoel José Monteiro Guimarães 
Largo da Feira de S. Bento 


n.º 29 
(898) 
FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 


ENDE-SE na rua deS. João n.º 34e 36, 
a 90 réis por killogramma, iguala 18820 
por arroba. (843) 


Fior de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de S. João n.º 8. 

(244) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
? FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


E) 
V drams o de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D.M. FEVERREERD JUMOR & 0.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 

cos mod 
Em Dreve 
xofro em pedra, 


ao-do vender tambem en- 


90) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n, 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac 


cões dos bancos. 
(610) 


Vinhos do Malheiro 
0 Deposito continúa a ser ma rua de S. 
Francisco n.º 5, 


E VE dous mastr 
Ss reaes de bleo, proprios 
armação de um brigue ou barca: 
quem os pretender dirija-se no estaleiro 
do Ouro, a entender-se com o capitão da 


barca AURORA. (943) 


ATTENÇÃO 


Nº rua do Bomjardim n.º 260 vende-se 

uma porção de caixões novos proprios 
para vinho engarrafado ou. para outros 
quaesquer generos. (926) 


“MJ. CALHEIROS DE MIRANDA 


Rua dos Caldeireiros n.º 35 e 33 


ECEBEU nm bonito sortimento de ob- 
jectos de electro-plate e outras fazen- 
das. (934) 


NTONIO Francisco Rodrigues, na Torre 
da Marca n.º 28, vende uma: machi- 
na de vapor nova e compteta, da força de 
3a 4 cavallos. 
Tracta-se do meio dia por diante. 
(924) 


E-SE um carrinho inglez 
novo e de afamado fabrican- 
te de Londres: falle na vma dos Inglezes 
n.º 48,00 na quinta de Carlos Alberto, 
Entre-Quintas, aonde se mostrará. 


(935) 

Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. dm 


LCATIFAS, tapetes e esteiras de fio de 

palma para igrejas, salas, ete. Vendem- 
se nas Congostas n.º 33, 1.º andar. 

Aleatifa de linho a 420, 450 e 540 réis 
por metro, 

Dita de lá a 750, 840, 900, 18000 e 
18050. 

Tapesseria de 3 palmos de 18125 a 
18350, , 
Brussellas de 3 palmos de 18500 a 
18650, tudo por metro. 

Capachos de côco para janellos, pota- 
mares, carroagens, ele, etc. 

(908) 


ENDEM-SE 18 moedas de pensões impos- 
tas em'5 predios nesta cidade do Porto, 
que andam pagas em dia: quem as pretender, 
póde dirijir-se rua da Assenção (nos Cle- 
rigos) n.º 38, 3.º andar. (729) 


MA senhora estrangeira, que 

se retira d'esta cidade, ven- 

É de um piano bom, com pouco uso 

e de um dos melhores aulhores. 
Na rua de; Santa Catharina n.º 234. 
(879) 

A rua de Santa Calharina 

n.º58 ha um pianno no- 

vo para vender do author Collard & Collard; 
quem o pretender fulle na mesma casa. 
ô y (390) 

as ENDEM-SE na rua Cha n.º 

=> q 79 bancos e eserivani- 

nbas para aula. 


(891) 


ENDEM-SE duas morudas de ca- 
sas com quintal 6 agua, situa- 
das na'rua de Camões n,ºº 204 a 
quem as quizer falle com Domingos 
Dias de Freitas & Irmãos, na rua de Santo 
Antonio n.º 65. Podem vêr-se a toda a hora. 


(913) 

RT NDE-SE uma bôa pro- 
ate ir V priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal: quem a pre- 
tender falle na rua de D. Pedro n.º 84, 


(209) 


“+ Londres 


O palhabote — NEREO,  enpii 

José de Almeida, sahó “dom prio 

dade. E 
(n64) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão J. Franco Delgado, sahe 


com brevidade. 


A escuna ingleza — ROE, — capit 
Johm Graliani, sahe com mhita bras 
vidade. Ti 


- 8. Petersburgo 
(A” CIDADE) 


A esenna — WILHELMINA, = cas 
pitio B. D. Bunje, sahe com Brevil 


dade. Ainda tem algm E 
pe m algam ir 


Gothenburgoe Sto 
ckholm 


A esenna sueca HOPPET, — capi 
tão Romire, 'sahe! com brevidade = 


Bristol & Closte 


A esenna ingleza — EEIZA,— eapi 
David Jenkins, sahe com na sto 


(462) 


SES 


3 

SUR á Do (61) 
onsignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


O patacho portuguez — NOVO ACT 
VÔ, de 1 classe, capitão eia 
José de Magalhães, a sahir com bre- 
vidade por ter a maior parte da car- 


gaenga 


ada. 
D.h Mathias Feuerheerd Junior & O 
Bellômonte! ES ou 


8. Petersburgo - 


(Á CIDADE) ú 
A escuna oldembnrgueza — BETTY, 
— capitão H. Bunje, sabirá com bre- 
vidade. sl U-4u 
O consignatario JH, Andresser: 


(708) ( 

Rio de Janeiro 
dEUS A Darea — SANTA CLARA, — sa 
5 hirá no dia 10. do proximo mez de: 


(3385) 


ES 
io de Janeir 
Rio de J o 
“A barca ROCHA; — enpitito Ato. 
o Oliveira Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade: parao resto da car 
= pa e passageiros, para o que temer 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferteira Monteiro Guimarães, marda! 
de 8; João nº 91, on'cem Lourenço Costa, maria 
dos Inglezes: n.º 45. 7 over 


= ER 
Rio de Janeiro 

O brigue — MELLO 1º, — de qu! 
classe, capitão Couto, salirf “com. 
muita brevidade: para carga e pas! 
sageiros para os quaes tem excellen= 
tes commodos,  tracta-se com Felix Pereira | s 
boza Braga, im das: Flores nº 999 101. 


Sabirá com brevidade'a nova barea' 
— AMELIA, — de superior constrne-” 
as esti encavilhada “e pn 

e cobre: para carga e passageiros | 
para os quaes tem mnito bons prime 
se com Manoel! Gualberto Soares, ria de Bello” 
monte n.º TT. hi 4 


' Rio de Janeir 
Vai salircom muita b 
lera— AMIZADE, —+ 
ra carga e 
3 anoel Pereir 
de Carlos Alberto n.º 3215 


rua 


.. “TF ie a cassação 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brey ú 
lera— JOAQUINA: — quem na me 
ma quizer carregar ou ir de 
gem dirija-se a João Adrião da 
cha, na rua dos Inglezes n.º 52 e 54, ou 
noel Jonquim Pinheiro, na t da Tri 


rt 


A 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JA 
A barca— ALIANÇA. 

muita brevidade. Recebe | 
para ambos os | portos e carga 
Hs o Rio Grande: tracta-se 


Eduardo da 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 


— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
sahido d'aqui em 15 do 
corrente deve estar de, 
volta para sahir outra 
vez para os portos acima mencionados na primei- 
ra semana de abril. 

Quem quizer carregar ou-ir de' passagem di- 
rijasea A Miller & Ca, ma dos Inglezes nº 
7-3. (807) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
FRANKFORT, — en: 
pitão Jobn Read, sahirá 
brevemente. 

Consignatarios F. 


a, 4 quem se deve dirigir 
ou jr de passagem, assim 
Coverley, na rua dos Ingle- 

(890) 


Londres 
O vapor — AURORA, 
— a sahir brevemente, 

Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Ju- 


nior & C>e Alexandre 
Miller & Ca (715) 


Eristol & Gloster 


A escuna ingleza = ALARM = ca- 
pitão John Phelp, a sahir em março: 


Hull 


O brigantim inglez=WOODVILLE 
= capitão Grills, a conduzir os car 
regamentos da primavera. 

. (557) 


cg RE 
Sinsié (556) 
E 


Para 


Costa, Corrêa" Leite, qua, d 
Noyo nº 11. ; pr Roy p 


— de 12 classe, | 
NR red 

carga e passageiros, pará 
tem optimos commodos e bom tractami 
Ciixa A, L./Gomes Lina, rua de Bl 


n.º 107. ana 
pi 
gras Bá 1 Aosin| aa Eee 
hia O 
A area — DOURO, — capitão Luis - 


atião da Rocha, sahirá com. E 
ade: para carga e passageiros lr 

cta-se com o caixa Joaquim, Loures, 

ia da Rebileta La " 

US) 

E 


ar 


Pernambuco 

O brigue —S. MANOEL 1.8, —capi | 

tão Carlos Ferreira Sonres; saho tom 

brevidade; para, carga «e passager 
Monteiro 
“88 


trnei com Manoel José 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ae 


Maranhão 


. ma” 
A barea — BRILHANTE, — capitão 
rss Soares Estanislau, sahecoir. 
revidade: para carga e pat E 
tracta-se com Manoel José Monteiro 
a, rua das Oliveiras mo-46.- (828) 


- ESPECTACULOS 


5 feira 3 de abril. 
JOÃO. — Compauhia nacional. — Em 
—O drama em CESTO e7 a POR, 
fp 


cj 
VADOR. — À comedia em um neto, em 
CROQUE-POULE. — Em que toma parte O 
Mendes Leal (Antonio) em obsequio « benefici 
— A's 8 horas. s 


- Responsavel M. 8. Carquej 


acta-se com os consigna- 
O.º,na Praça, 


a 
nngé 
tarios A. il 


TYP. DO COMMERCIO DO PO] 


